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Beira Mar: excelente triunfo em Santarém 

  

Recreio de Águeda de novo com veia goleadora 
O Beira Mar, com a sua vitória em Santarém 

frente ao União local, parece querer recuperar o 
terreno perdido, conseguindo com este resultado 
diminuir a diferença pontual do Elvas e do 
Feirense, as duas equipas da frente. 

O «leader» da prova (Elvas) empatou em 
Torres Vedras é o Feirense baqueou no reduto do 
Estrela de Portalegre. 

O Recreio de Águeda mais uma vez, e no seu 
terreno, tornou a golear por um concludente 6-0. 
A vitima foi, desta vez, o Uniao de Almeirim 

O campeonato nacional da | Divisão viu dis- 
putada a 1.º jornada da segunda volta com um 
Benfica-FC Porto que teminou empatado a zero 
bolas. Quem mais beneficiou com este resultado 
foi o Sporting que se juntou aos «encarnados » no 
comando da competição. A «sensação — Vitória 
de Guimarães» empatou em Setúbal, com Cas- 
cavel a apontar dois tentos e a acompanhar 
Manuel Fernandes, na liderança da «Bola de 
Prata» 

A Oliveirense, que perdeu na Figueira da Foz 
com a Naval 1.º de Maio, cedeu o primeiro posto 
ao Guarda que em casa não teve dificuldades em 
vencer o Penalva do Castelo por 5-1. O Oliveira 
do Bairro, outra das equipas com pretensões, foi 
desfeiteado em Santa Comba Dão. enquanto o 

Oliveira do Hospital e o Estarreja venceram fora 
do seu ambiente o Alba é o Poiares. respectiva- 
mente. 

| FUTEBOL 
NO FIM-DE-SEMANA » 

    

PRESO NO AEROPORTO DE LISBOA 

Colombiano morreu ao romper-se no estômago 
embalagem de cocaina 

Um colombiano toi preso ontem, no aeroporto de 
Lisboa, por posse de droga e morreu depois de se ter 
rompido uma das embalagens de cocaína que trazia no 
estômago, 

Uma fonte do Hospital de S. José identificou a vítima 
como Flamino Parra. 

O corpo de Flamino Parra vai ser autopsiado hoje, 

segunda-feira, no Instituto de Medicina Legal, para 

apuramento das causas da sua morte — disse uma 
fonte da Polícia Judiciária. y 

A mesma fonte admitiu a possibilidade de virem a 
ser encontradas uma ou mais embalagens de cocaína 
nos intestinos de Flamino Parra, de 36 anos, que morreu 

pouco depois de ter dado entrada no Hospital de S. José, 
cerca das 3 horas. 

A PJ esclareceu que Flamino Parra foi o único 
colombiano detido, sábado, no aeroporto da Portela. 

«Ele estava acompanhado mas o seu companheiro 
de viagem não foi detido» — acrescentou a mesma 
fonte. 

Desconhece-se ainda a quantidade de cocaina 

transportada pelo colombiano, disse a PJ, acrescen- 
tando que as bolsas de droga não foram pesadas até ao 
momento. 

O corpo de Flamino Parra encontra-se na casa 
mortuária do Hospital de S. José de onde deverá ser 
transferido hoje, para o Instituto de Medicina Legal 

  

DACA — Médico militar assiste um ferido mun: hospital de campanha. apos uma greve 

  
dos médicos que durow [3 dias 

Despiste 

de motorizada 

provoca 
dois mortos 

No passado sábado. pelas 21.30 horas na 
Ponte de Pano. na estrada Aveiro-Oliveira do 

Bairro ocorreu um acidente de que resultaram 
dois mortos. Ao que o nosso Jornal apurou 6 mat 
estado da estrada naquele local poderá ter sido a 
causa determinante do resultado Fatal do aciden- 
te. A motorizada em que se transportavam 
Manuel Tavares Lopes Neto. de 27 anos: ope 
rário. residente em Mumodeiro-Requeixo. e João 
Carlos de Jesus Lameiro. de 18 anos. solteira. 
também operário e residente em Mamodeiro. um 

tentar desviar-se dum buraco da estrada des- 
pistou-se e foi embater no automóvel ligeiro 
FF-80-13. conduzido por José Luis Amaro de 
Brito. casado. escriturário. de 3º anos. natural de 
Louriga e residente em Coito-Avelás de Cami- 
nho. Como causa imediata há a lamentar 4 morte 
de Manuel Neto. O seu companheiro João 

Lameiro. viria a ser encontrado mais de - 
após o acidente já sem vida. nó pântano onde caiu 
e que é um prolongamento da Pateira de Fer- 
mentelos 

O motorista do automóvel sofreu ferimentos 

ligeiros 
Registou a ocorrência GNR de Oliveira do 

Bairro 

  

      

ima hora
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RELANCE DO ANO LITERÁRIO 
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«Mesopotâmia» 
de Antônio Rebordão Navarro 
José de Melo 

Romance invulgar no panorama actual português 
- 

    Mi pros 

visto PO 
Lad voa. 

(outra Au = tógiat. 

= «evenho de Mário de Oliveira 

Coimbra. 1944 
Vivnel Torga. 

1985 foi o ano da evocação de D. Fernando, o Rei 
Artista, para quem avocámos, aqui, o testemunho de 
Ramalho Ortigão, como poderia ter-se avocado 0 de 
muitos outros, entre eles a pena felina de Fialho; foi o 
ano do centenário do nascimento de Aquilino Ribeiro e 
de Manuel de Boaventura, o beirão de Malhadinhas é 
Volfrâmio e o nortenho de Vocabulário Minhoto, 
de Contos do Minho ou Lapinhas do Natal; foi o 
ano do cinquentenário da morte de Fernando Pessoa, 
cujo centenário do nascimento ocorrerá em 1988, e re 
Jaime Batalha Reis e de Luís de Magalhães, respec- 
tivamente o poeta contemporâneo mais conhecido em 
todo o mundo e dois companheiros de Eça de Queirós, o 
segundo prefaciado por este em O Brasileiro Soares, 
o primeiro um dos companheiros da Geração de 70, 
— a geração mais fulgurante e importante do século 
passado e porventura a mais importante, em termos de 

conjunto, do ponto de vista mudança mesmo, de 
quantas produziram, através dos séculos, alterações 
significativas a vários níveis, que não apenas o literário, 
no contexto nacional. Bem certo que Pessoa há só um; 
bem certo que Pessoa não se esgotou nem esgotará 
nesta como na próxima comemoração; bem certo que 

Aquilino, ou Manuel de Boaventura, ou o Rei Artista são 
dignos das evocações que acies rizeram, entre outros, o 
Diario de Aveiro: mas a Geração de 70 & impar 
situa-se num conjunto de valores e nomes tão; signi- 

ficativos ao nível político-ideológico, literário, cientifico, 
que dificilmente se lhe encontrará pólo de comparação, 
mesmo que remontemos ao Renascimento ou nos 
«eportemos à implantação do Romantismo ou ao van- 
guardismo do Orpheu. 

Ano importante do ponto de vista das celebrações 

referidas e de outras, evidentemente que não se cingiu 
apenas à elas. Ano em que morre dosé Gomes Ferreira, 
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nele foram aparecendo obras curiosas e alguns autores 
vivos se evidenciaram, ainda há dias Aveiro viu apare- 
cer, com sessão de autógrafos numa livraria da cidade, 
Palavras Sem Voz, de Vasco Branto, nome laureado 
da novelistica nacional é sem dúvida um dos mais 
prestigiados, a nível internacional, no mundo do cine- 
ma. Também no final do ano se evidenciou Alçada 
Baptista com Os Nós e os Laços, suscitaram certo 
interesse novos livros de Abelaira e Manuel da Fonseca. 
Um nome, porém, se impõe realçar, em 1985: António 
Rebordão Navarro, com o romance Mesopotâmia, 
uma das obras que escapam aos noventa & tal por cento 
da frustre narrativa de ficção que nos últimos anos vem 

a publicar-se. 
Premiado em 1984 com o Internacional Miguel 

Torga, em júri presidido por Agustina Bessa-Luís e 
constituído por, entre outros membros, a Prof.” Pilar 
Vázquez Cuesta, da Universidade de Salamanca e da 
Associação de Escritores Galegos, e o Prof. Denis Brass, 
da Universidade de Bristol, o romance Mesopotâmia 
só foi editado em 1985, pela DIFEL, de Lisboa, pelo que, 
verdadeiramente, ao nível da edição e do público, se 
reporta ao passado ano literário, e pelo que, a esse titulo 
e pela sua importância, merece e deve ser aqui referido 
e, mais do que isso, destacado. lr-se-ia mesmo em dizer 
que, durante todo o ano foi o romance mais importante 
de todos quantos tivemos a oportunidade de ler, in- 
cluídos alguns que sairam nas últimas semanas e dos 
quais nos inteirámos nestas alturas de Natal. 

Narrativa mais. indicial que iuncional, em que as 

catalises desempenham a maior parte das vezes a fun- 
ção de nuclear, em que os indices se sobrepõem aos 
relata metonímicos, (que raro se atingem em infor- 
mação que não propenda a uma atmosfera), Mesopo- 
tâmia é, — mais do que um espaço, — oscilação, um 
fluir entre dois tempos, um presente e um passado, com 

predomínio deste no tempo do discurso. Um Tiago, uma 
avó, uma tal Lucrécia, o tempo, e até um encontro 

literatóide, e até um fio de intriga de sabor policial, — 
acrescentar-se-ia. Mas 0 tempo diegético e o tempo da 
narrativa (e seu discurso) em função de que existem? 

Em que medida, em Mesopotâmia, a analepse é o 

récit, e em que medida o récit existe fora de um 
recurso analéptico em vagas sucessivas? Em que 
medida a omnisciência do narrador é substituída pela de 

uma Avó Lucrécia e em que medida a personagem Tiago 
não é vista, — e vive, — por ela? Em que medida os 
factos e as coisas são vistos pelas personagens? Em 

que medida o autor só existe em termos de discurso e 
este é função da visão das personagens e dos objectos, 
sem vinculações afectivas, sem conivências aparentes 
do narrador/autor? Em que medida são, os factos e as 
coisas, uma como consciência epifenoménica? A hete- 
rodiegese, até sob forma comentarial, existe, em função 
da avó Lucrécia, («Trapalhão, muito trapalhão, 
dizia do Tiago, no tempo do liceu, a avó Lucrécia»), em 

função de Tiago e na sobreposição de intrigas; existe, 

empre mulher 

Viu 

  

turónio Reborn envunco 

ho Prémio 

  

teibnicãa Peteca vel 

sab forma digressiva, intencionalmente calculada, 
medida, criadora de suspense, em formulações 
sucessivas, aproximações circunloquiais, variantes 
qualificativas de enlisement desvairantemente abran- 
gente. Em Mesopotâmia, as construções paralelas, 
— com acumulações gerúndio-participais, ora em 
função circunstancial dependente ora como absolutos; 
as construções à rallonge, à queue, proustianas; os 

incisos parentéticos em frases-labirinto, — requerem 

doleitor, por vezes, uma releitura de raccrochage mas 

criam outrossim, e simultaneamente, toda uma atmos- 
fera convivente, que não repele, cada vez atrai mais 
aquele leitor, paulatinamente agarrado, preso, à espera 
de um desenlace que poderá vir, virá, — não negando o 
récit, — preso também, apanhado, envolvido naquele 
jogo de um discurso que vale por si mesmo, ete próprio 

avocatório, paranomasticamente postulador de seguên- 
cias. E ai começam a interessar e a viver a figura 
obsessiva da avó Lucrécia, a nonchalance de Tiago; a 
história sem história de um congresso intelectualóide 
em estância termal; uma cidade com tradições, uma 

casa, outra casa, casas, ruas, passeios, emoções, um 
ferro de frisar, bandós, um banco, caprichos; bugi- 

  

Murta Vireiniao eo serlhe comunicada 18 

avr 

gangas; a ambiguidade de uma personagem vitima de 
presumível assassínio, em leves liames de um vago to 

de intriga marginal com suporte numa relação recente. 

Com transits bem conseguidos, — micro-analogias, 
micro-similitudes, contiguidades; digressividade e 
projecções parentéticas até à vertigem e logo contro- 
ladas: com inventários antidiegéticos, com enumera- 

ções caúticas, paranomásias, construção homeotelêu- 
tica, — sabiamente procuradas; com contraponto de 

tempos e vozes; com textos contextuados, Como o que 
abre e fecha o romance, — tudo dentro de um sentido de 
disseminação, recolecção, paralelismo, recorrência, 
reversão e conversão, — Mesopotâmia apresenta-se 
como uma obra maior dentro do anti-romance, não 
na medida em que o é mas na medida em que o supera, 

não se convertendo tão-só na historiazinha tradicional e 
unitária: sem negar uma modernidade, mas mantendo o 

acento narrativo q.b., até permite, à vontade, classificar- 

-se dentro da narrativa de ficção, é mesmo um romance, 
com tudo o que contém de fábula, desse sentido de 
récit que atrai e encanta o homem através de todos os 

tempos, — sem prejuízo de uma natural evolução da 

narrativa. 

  

GABINETE DE IMPRENSA NO GOVERNO CIVIL? 

Sebastião Dias Marques 
reconhece a sua utilidade... mas ainda 
vai pensar no assunto 

Na passada sexta-feira, como referenciámos na 

nossa edição de sábado, o dr. Sebastião Dias Marques. 

governador civil de Aveiro, reuniu com os represen- 
tantes dos órgãos da Comunicação de âmbito regional e 
representantes em Aveiro dos órgãos de âmbito nacio- 

ando o «ponto da situação» da sua actividade 
desde que tomou posse, Sebastião Dias Marques refe- 
rencionou-nos as já efectuadas visitas a Águeda, à Ca- 
deia e ao Hospital de Aveiro, a Junqueira (Vale de Cam- 

bra) para inauguração do Posto de Saúde, aos Bombei- 
ros de Ovar e ainda à Banda Recreativa Eixense, para 
além da sua presença, na própria sexta-feira de manhã, 
em Vale de Cambra, para se inteirar dos problemas que 

levaram ao confronto físico entre os habitantes de duas 
povoações vizinhas — noticia que incluímos na nossa 
edição de sábado 

O novo governador civil de Aveiro referiu mais uma 
vez o seu desejo de manter um clima de bom retaciona- 

mento com a Comunicação Social, manifestando mes- 

mo o seu desejo de «ver um Gabinete de Imprensa no 

Governo Civil, Talvez fosse melhor para vocês e trou- 
xesse vantagens para mim», disse, acrescentando, 
«ainda nao sei se ISSO Ira acontecer, mas podem contar 
que vamos ter um contacto aturado, constante». 

Referindo-se, depois, às preocupações relativamen- 
te ao distrito, que a preocupação genérica era de que 
«todos os homens deste distrito pudessem colaborar 
para que Aveiro caminhasse tão apressadamente quanto 
possivel para ser um distrito com uma dimensão capaz 

de poder impor-se no nosso Pais para além daquilo que 
já tem, nos campos económico, social e cultural» 

No plano cultural, Sebastião Dias Marques aludiu a 
que Aveiro tem, desde longa data, um lugar à parte na 
cultura portuguesa. «Cultura que, até certa altura foi 
importada de Coimbra. Diria até que Coimbra viveu 
muito de Aveiro durante largo tempo. Hoje podemos 
dizer que Aveiro estã a emancipar-se e a furtar-se à 
influência coimbra. E impõe-se já por uma cultura adqui- 
rida. À Universidade de Aveiro está a determinar-se € a 

mostrar uma dimensão que, em pouco tempo, é já 

motivo de regozijo. E não era fácil de prever que tão 
rapidamente a Universidade de Aveiro ultrapassasse as 
fronteiras nacionais», 

«Quando tomei posse, era esta a minha grande 
preocupação: ver Aveiro cada vez maior, mais forte e 

determinado para se poder gritar bem alto que os ho- 
mens do Governo têm de aceitar, respeitar e responder a 
muitas das nossas carências que, naturalmente, ainda 
existem.» REGIONALIZAR? 

ESTÁ PREVISTO 

NA PRÓPRIA CONSTITUIÇÃO... 

Falando depois da política de «unidade distrital» que 

foi acerrimamente defendida pelo governador civil ante- 
rior, Sebastião Dias Marques disse aos jornalistas que 

não iria fazer um juizo valorativo da regionalização, se 
ela é boa ou se é má, «mas O que não pode é aparecer- 
-NOs porque os poderes políticos querem que ela se 

faça. Regionalizar está previsto até na própria Constitui 

ção, mas é necessário que se auscultem as gentes que 

formam os distritos, & só assim se hão-de encontrar as 
linhas mestras da regionalização que se há-de fazer» 

Continua na página seguinte
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POSSE DA CÂMARA DE ÍLHAVO 

ÍLHAVO — OLIVEIRA DO BAIRRO 3 

Não queremos um poder tentacular e omnipresente 
Num acto com uma assistência 

fora do comum, conforme foi referido 
à nossa reportagem, teve lugar a ins- 
talação da Assembleia Municipal e a 
posse da Câmara Municipal de [lha- 
vo, na passada sexta-feira. 

O presidente da A.M. cessante, 
Manuel Cravo da Rocha, concedeu 
posse aos membros eleitos, após o 
que o novo presidente da Câmara, 
eng. Manuel da Rocha Galante se di- 
rigiu a todos os presentes num dis- 
curso de fundo em que abordou os 
pontos essenciais sobre que vai inci- 
dir a política de gestão do colégio 
camarário a que preside. 

Rocha Galante começou por referir que «no passado 
os municípios eram locais de luta contra o poder cen- 
tral», para acrescentar que hoje «com a democracia e a 
descentralização, os municípios são também sede de 
poder — são poder local. E como tal precisam de 
exercer as suas competências e governar as popula- 
ções, e não se compreende, portanto, que se retire 
eficácia às Câmaras mantendo para elas o princípio da 
representação proporcional, Nestas condições, como é 
possível responsabilizar, hoje, um presidente da Câma- 
ra que ganhou as eleições mas não cumpre o programa 
com que se candidatou se apenas tiver maioria relativa e 
não conseguir vencimento para as suas propostas? ». 

Aludindo ao caso de ilhavo, o eng. Galante acrescen- 
tou que «o mosaico político desta Câmara tem-se man- 
tido relativamente estável ao longo destes anos de poder 
local, apenas com ligeiras variações. No entanto a carac- 
terística dominante tem sido a obtenção sistemática de 
maiorias de compromisso. A experiência recente não 
nos deixa exagerados optimismos, mas em política as 
realidades é que contam, e teremos novamente o com- 
promisso». 

Mais adiante acrescentou: «Q sentir da responsabi- 
lidade dos eleitos e o amor à sua terra evitará, estou 
certo, eventuais fenómenos de instabilidade. (...) Sa- 
bemos a realidade do concelho e, quanto a nós, esta só 
se resolve pela via do diálogo e pela transparência das 
acções que terão de ser, obviamente, equitativas. Mas 
não basta, no entanto, expressarmos equidade para que 
esta seja sentida e aceite. O Município tem obrigação de 
informar os munícipes com rigor, da sua gestão. Procu- 
raremos fazê-lo». 

CONTINUAÇÃO DE OBRAS 

Aludindo depois à prática futura do Executivo a que 
preside, o eng. Rocha Galante referenciou que «julgo ser 

— AFIRMOU O ENG. ROCHA GALANTE, PRESIDENTE DA EDILIDADE 

pacífico para os meus colegas de Executivo, aceitarem a 
necessidade de se continuarem as obras de infra-estru- 
turação concelhia, nomeadamente o saneamento: da 
Barra e respectiva estação de tratamentos, bem como a 
substituição da rede de distribuição domiciliária de água 
dos Moitinhos e Vale de Ilhavo, bem ainda como toda a 
estrutura de captação, tratamento e armazenagem, obra 
já em curso», 

Falando, depois, da entrada na CEE e da possibili- 
dade de utilização de dinheiros do FEDER, referiu que 
«sendo o nosso concelho contemplado com algumas 
dezenas de milhares de contos, que nos permitirão o 
acesso a uma qualidade de vida mais imediata, há que, 
paralelamente continuar a aposta na construção de um 
Portugal melhor através do apoio à criança e aos jo- 
vens». E mais adiante, concretizando esses apoios, dis- 
se que à criança «através da ampliação da rede escolar 
primária e pré-primária, bem como da melhoria do ma- 
terial escolar. Aos jovens, na criação de espaços de 
convívio onde a cultura e o associativismo possam ser 
praticados, bem como na criação de espaços despor- 
tivos onde a cultura física igualmente se desenvolva. 
Pensando que a ocupação dos tempos livres e a forma- 
ção profissional no âmbito do Fundo Social Europeu, 
terão que ser desenvolvidos». : 

EXPANSÃO URBANA, SAÚDE 
E PORTO DE AVEIRO 

Na explanação da sua programação de actividade, 
Rocha Galante disse que «procuraremos proceder à 
expansão urbana em algumas áreas, assim como o 
estabelecimento do diálogo visando o alargamento da 
zona industrial situada na estrada da Mota». No contexto 
industrial e dirigindo-se frontalmente às empresas que 
normalmente apoiam o Município, o novo presidente da 
edilidade disse que «têm de se adaptar aos tempos 
europeus. Algumas vezes temos pago obras ao nível da 
Europa e recebido qualidade ao nível do terceiro mundo. 
Não pode ser. A gestão dos recursos, sempre escassos, 
tem que ser executada com rigor e atempadamente, por 
força da adesão à Europa e dos recursos financeiros cai 
provindos, teremos que investir a tempo e bem. Temos 
que cumprir prazos para não sermos acusados de per- 
dulários. As empresas têm de nos ajudar para se ajuda- 
rem a si mesmas». 

Abordou depois o aspecto da saúde, salientando a 
«luta pela melhoria do hospital concelhio», para o que 
preconizou a colaboração do Governo e Misericórdia 
local, referenciando ainda o propósito de um «arranjo de 
soluções para a construção de um posto médico na 
Gafanha da Nazaré». 

   

    

   

    

     

    

  

   
    Eng.º Galante, presidente da Câmara de Ílhavo, 

quando falava após a sua tomada de posse. 

Porto de Aveiro foi outro tema abordado, já que 

aquele porto se situa na área concelhia de Ílhavo, e como 
infra-estrutura do desenvolvimento e do progresso leva 
necessidade de «termos de proceder a um acompa- 
nhamento permanente, visando estabelecimento de ac- 
ções conjuntas para a solução dos problemas que tal 
obra comporta». 

E acrescentou: «Sabemos não ser possível o arran- 
que imediato do porto comercial por ausência de infra- 
estruturas viárias. Mas atenção... o nó sui do porto não 

poderá ser o centro de Ílhavo, sob pena de termos o 

ALÍPIO SOL NA POSSE DA NOVA CÂMARA DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

O concelho conheceu o desenvolvimento nos ú 
mas há obras que é preciso concretizar ainda 

Tomou posse o novo elenco 
camarário do Município de Oliveira 
do Bairro no qual o presidente Alípio 
Sol foi reeleito. Após a tomada de 
posse, diria à nossa reportagem: 

«Já nos encontramos com algumas obras entre 
mãos, a que vamos dar continuidade. Vamos tentar pôr 
as redes de saneamento e de abastecimento de águas 
em funcionamento, e esperamos que isso venha a acon- 
tecer, o mais tardar, já no próximo mês de Fevereiro. 

Mas não ficam por aqui as obras que este concelho 
irá conhecer e de que tanto carece. Posso referir-lhe, 
como exemplo, o quartel da GNR (já adjudicado), que 

embora'seja uma obra da Administração Central vai 
exigir ao Município algumas diligências ligadas aos ter- 
renos. Outras iremos realizar, para além da tentativa de 

terminarmos o sector viário o melhor possível.» 
Referindo-se depois a algumas das carências que o 

concelho de Oliveira do Bairro ainda denota, Alípio Sol 
afirmou-nos que «sinto, na medida em que o concelho 
conheceu o desenvolvimento nos últimos anos, que terá 

e tem ainda algumas obras proeminentes que não foi 
possível concretizar. Foi por causa desses empreendi- 
mentos, da criação da COMAECA, do Mercado Munici- 
pai, muitas e muitas outras obras, que me recandidate, 
na esperança que muitas delas sejam concretizadas nos 

próximos 4 anos». 
Falando depois sobre os pianos aprovados e que 

poderão beneficiar do apoio do FEDER, Alípio Sol disse- 
-Nos: 

«Os planos que nós temos neste momento julgo que 
ainda não têm aprovação superior da CEE. Aquilo que 
conhecemos através da Comissão de Coordenação da 
Região Centro, é que os projectos seriam razoáveis e 
viáveis. Estamos à espera de saber se foram ou não 
considerados pelos organismos da Comunidade Euro- 

peia». 
  

Sebastião Dias Marques reconhece a sua utilidade... 
Cont. da página 2 a 

Referindo-se depois às «apetências» exteriores, dis- 
se ainda que «não é só q Porto e Coimbra que têm os 

olhos de cobiça postos em nós... são todos aqueles que 

estão à nossa volta. Qualquer parcela que se possa 
retirar ao que hoje forma o distrito de Aveiro, seria uma 
vitória para qualquer dos que nos estão adjacentes 
Somos cobiçados com o intuito de nos tornarmos me- 
nores & com menos pujança económica e social, porque 
Aveiro é uma força económica poderosa no contexto 

nacional. SITUAÇÃO VIÁRIA 
Prosseguindo a sua análise pontual à situação do 

distrito, Sebastião Dias Marques falou depois da situa- 
ção viária que considerou «uma das piores do País». 

«Vou ter uma audiência com o director de Estradas 
de Aveiro para que me diga de quem é a culpa, porque o 

que se sabe é apenas que vivemos numa situação de 
buracos, impar neste Pais. E nós que nos anos 30/40 

tinhamos a melhor rede viária... hoje, poucos haverão 

que tenham as estradas e as ruas como aquelas que 
encontramos. E uma situação singular, mas precisamos 
de saber o que está programado para melhoria desta 
situação miserável. » 

Falou-se ainda do porto de Aveiro e do porto comer- 
Cial. Para qualquer das questões, Sebastião Dias Mar- 
ques disse-nos que ainda não estava profundamente 
conhecedor dos problemas que levam a que qualquer 
das obras se encontrem em «impasse». Reuniões que 
terá brevemente com as entidades respectivas, levá-lo- 
-ão, certamente, a um conhecimento pormenorizado 

das questões, e depois, das tomadas de posição que 
haverá a encetar para que Aveiro tenha os portos que 

merece. 

E sobre o mesmo assunto, continuou ainda Alípio 
Sol: «o Município de Oliveira do Bairro, como outros, 
apresentou já vários projectos. No nosso caso foram 
quatro. Julgamos que irão ser considerados. Se o fo- 
rem, e repito-lhe que estamos nisso esperançados, 
vamos ter oportunidade de concretizar obras importan- 
tíssimas para o nosso concelho». 

Falando-nos, depois, na sua qualidade de membro 

do Conselho Geral da Associação Nacional de Munici- 
pios Portugueses, que teve um papel bastante impor- 
tante até ao momento «e que naturalmente será ainda 
mais importante para o futuro», Alípio Sol acrescentou- 
-nos que «todos os Municípios do País estão esperan- 
çados que a Comunidade nos vai dar ajudas para supri- 

“» caos permanentemente instalado. Temos capacidade de 
* diálogo com as entidades que superintendem no porto, 

vamos exercê-la». 

MELHORIA DE CONDIÇÕES DE TRABALHO 
PARA OS TRABALHADORES MUNICIPAIS 

Foi depois a vez de se dirigir aos trabalhadores 
* municipais, aos quais recordou alguns princípios bási- 

cos, como a actuação com independência em relação 

aos interesses e pressões particulares de qualquer indo- 
le. Falou ainda na necessidade de aperfeiçoamento dos 
conhecimentos técnicos e métodos de trabalho, «de 

* modo a exercerem as suas funções com eficiência e 
correcção». 

«A melhoria das condições de trabalho será uma das 
nossas preocupações, nomeadamente para o pessoal 
operário, sempre mais distante do poder decisório, e 
por consequência, mais desprotegido.. Procurar-se-á 
obter, por contrapartida, aumentos de produtividade e 
de eficácia, numa tentativa de melhor. aproveitamento 
dos recursos disponiveis». 

E, finalmente, dirigindo-se aos munícipes, disse que 

«procuraremos um relacionamento aberto, apesar da 
multiplicação das situações que, certamente, nos serão 
colocadas. Procuraremos dar o apoio possível às insti- 
tuições concelhias, sem qualquer tipo de discrimina- 
ção». E, a concluir, «não queremos um poder tentacular 
e omnipresente. Estaremos na retaguarda. As iniciativas 
serão vossas». 

  

  

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

Vitimas de acidente de viação, conforme relatamos 
noutro local desta edição, chegaram sem vida ao 
Hospital de Aveiro, Manuel Tavares Lopes Neto e João 
Carlos de Jesus Lameiro, ambos residentes em Ma- 
modeiro. 

QUEDA 

Vítima de queda recebeu tratamento no Serviço de 
«Urgência», José Manuel Silva Vera Cruz, de 82 anos, 
casado, residente nesta cidade. 

Itimos anos 
mir tantas faltas que dificilmente poderiamos colmatar 

com os nossos meios». 
Referindo-se depois aos seus municipes, O presi- 

dente da edilidade disse-nos que deles espera a compre- 
ensão e esperança. «É oque nós temos também. Nem 
tudo se pode fazer rapidamente. As dificuldades são 
muitas e a capacidade económica do Município vai 
sendo cada vez menor. Estamos plenamente convenci- 
dos de que seremos capazes, na nossa acção diária e 
constante, de fazer com que algumas faltas e alguns 
empreendimentos que o Município de Oliveira do Bairro 
tem necessidade, que a região Centro e o distrito de 

Aveiro sentem, possam vir a ser ultrapassados com à 

compreensão e o espírito de comunhão de esforços». 
Alípio Sol falou-nos ainda da importância que vai ter 

para o desenvolvimento do concelho o nó sul de Aveiro 
da auto-estrada, que se preve esteja concluído em 

meados de 1987. 
  

        
   

   Confie você também! 

Contacte: 

RUA CÂNDIDO DOS REIS, 88 — TELEF.: 24596 — 3800 AVEIRO 

O Centro Comercial 

OITA 

confiou na 
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MONTEMOR-O - VELHO 

Realizaram-se as eleições 
para os corpos directivos 
dos Bombeiros Voluntários 

Para dar cumprimento ao determinado nos 
Art.ºs 18.º e 19.º dos Estatutos da Associação 
dos Bombeiros Voluntários, desta vila, teve lugar 

a realização de eleições, na sede da Associação. 
no passado dia 29 de Dezembro findo, com a 
finalidade de serem eleitos os corpos directivos. 
para o biénio de 1986/1987. 

Apesar do tempo frio, que se fazia sentir na 
altura, não impediu que 55 associados estivessem 
presentes para exercer o seu direito de voto. 

Antes da ordem do dia foi lido, para o ano em 
curso, o orçmaento da Associação que ultrapassa 
os 13 mil contos. 

Concorreu apenas uma lista a qual foi admi- 
tida e denominada como lista «A». 

Após a eleição procedeu-se à contagem de 
votos e que deu o seguinte resultado: 

— 51 a favor da lista apresentada e 4 em 
branco. 

Ficou assim constituído o elenco directivo 
dos Bombeiros: Voluntários para o biénio que 
agora teve o seu início: 

ASSEMBLEIA GERAL — Presidente — 
Joaquim Maria Bernardes Barranca: vice-presi- 

  

dente — António Alves: 1.º secretário — Carlos 
Maia Bicho; 2.º secretário — José Pereira Cravo. 

DIRECÇÃO — Presidente — Francisco 
Leal Morais Jorge; vice-presidente — Fernando 
Augusto Silva do Carmo; 1.º secretário — Abílio 
Luís Camarneiro; 2.º secretário — Carlos Lucas 

Correia; tesoureiro — Femando Cabete Mendes 
dos Santos; vogais — Fernando Henrique da 
Silva Lopes e Joaquim Tomás de Jesus. 

CONSELHO FISCAL — Presidente — 
José Virgílio Moreno Simões Couceiro: vice- 
-presidente — António Maria da Silva Neves: 
secretário relator — António dos Santos Simões. 

A tomada de posse do novo elenco directivo 
terá lugar, na sede da Associação. um dos 
próximos dias do corrente mês. 

Os elementos acabados de ser eleitos fizeram 
parte do elenco directivo que liderou os Bom- 
beiros no biénio de 1984/1985. Todos. portanto. 
com alguma experiência nestas andanças dos 
soldados da paz. Vão agora para mais uma 
caminhada no sentido de continuarem a fazer 
cada vez mais e melhor por uma causa que é 

comum a todos nós. 
Quem está ou esteve ligado aos Bombeiros 

bem sabe quão é difícil levar tamanha tarefa a ser 
termo. Desta forma é necessário. por parte de 
todos os elementos, muito trabalho, esforço 
intelectual e físico e muita competência. já 
demonstrada, para se poder concretizar tão 
humanitário objectivo. 

Para além de outras prioridades a principal 
tem sido, por parte da Direcção com o seu 
dinamismo próprio, proporcionar ao corpo activo 
dando-lhe condições e os meios indispensáveis à 
sua actividade e bom funcionamento. 

A Direcção, com o seu presidente Francisco 
Leal Morais Jorge, não se tem poupado a esforços 
é tem trabalhado afincadamente com a finalidade 
de dar andamento ao processo e diligenciado 
junto das entidades oficiais para que estas. em 
devido tempo, aprovem o projecto do futuro 
quartel. 

O parque automóvel da colectividade tem 
aumentado de ano para ano, estando o parque do 
quartel. se assim se pode chamar. repleto de 

    

viaturas. Para que as restantes não ficassem 
expostas ao tempo, a Direcção viu-se na con- 

tingência de ter de construir um anexo «sem 
condições). junto ao largo da feira. Assim. cada 
vez mais, se toma urgente a construção de um 

novo quartel, 
A construção do referido quartel dos Bom- 

beiros Voluntários é uma aspiração. de longa 
data. da população do concelho de Montemor 
que. na devida altura, estamos certos. estará 
presente e pronta a contribuir como seu donativo. 

Como estamos no começo de um novo ano e 
no dia 21 de Fevereiro será o 54.º aniversário da 
Associação. esperamos que algo se irá passar 
nesse dia. como seja o lançamento da primeira 
pedra de tão desejado quartel. 

Esta humanitária Associação merece. por 
parte do povo do concelho a quem presta os seus 
graciosos serviços, com risco da própria vida. 
todo o apoio e carinho, material e espiritual. não 
esquecendo as entidades responsáveis. pois está 
ao serviço de todos. 

  

Henrique Pardal dos Santos 
  

CASAIS DO CAMPO 

Ribeira de Frades perdeu um homem bom 
Ribeira de Frades está de luto. Perdeu um 

dos seus mais dedicados filhos e de quem muito 
havia a esperar. 

Batalhador, daqueles que não esmorecem, 
matizava o seu espírito de inconformista com a 
formação de homem que trata os outros 
homens fraternalmente. 

A morte de Alvaro Torres foi muito sentida 
não só na sua terra natal como nas redon- 
dezas. 

Foi um homem e todavia não era fácil sé-lo 
porque não era fácil ser-se vertical quando as 
solicitações convidam a horizontalidade de 
atitudes, quando não há corvatura espinal 
oportunista e interesseira. 

Alvaro Torres foi morar no cemitério da 
terra que o viu nascer, que tanto por ela fez e 
cujos resultados estão à vista. 

  

E uso e costume gastarem-se os adjectivos 
com alguém cuja vida foi interrompida. Infe- 
lizmente tão vulgar é a usança, que a objec- 
tivação perdeu quase inteiramente a qualifi- 
cação. 

Com Alvaro Torres não é preciso adjec- 
tivar. Senti isso nos esporádicos contactos que 
tivemos. 

Sentia-se, na sua presença, esse misto de 
simplicidade que transforma os mortais numa 
recordação perene e de tal forma isso era 
autêntico e natural que registavamos maior 
prazer em ouvi-lo do que em falar-lhe. 

O que ele fez pela sua — e nossa também — 
terra natal, a devoção que lhe dedicou, a 
saudade que desperta nos seus amigos, são 
egoisticamente nossos, porque não desejare- 
mos partilhar seja com quem for. Por isso não 

IDANHA-A-NOVA 
HOMENAGEM A UM FUNCIONÁRIO 

Armindo Ramos Boavida. funcionário da 
DRABI foi alvo de um movimento de solidarie- 
lade promovido pelos seus mais directos cola- 
boradores, em cuja cadeia se integraram vários 
dos seus muitos amigos 

A noticia foi pouco conhecida e por isso não 
sendo elevado o número dos inscritos. a meia 
centena dos presentes, foi suficiente para lhe tes- 
temunhar todo o apreço e estima que tinham pelo 

PENACOVA 

homem. que criou um amigo em todas as pessoas 
com quem contactava. 

Teve o grato prazer de ser envolvido nesta 
carinhosa festa. na qual estava presente o sr 
director e subdirector regional. que lhe teceram 
rasgados elogios. assim como o sr. João José 
Cabral. que em nome de todos os presentes lhe 
ofereceu uma prenda. O homenageado muito 
comovido agradeceu a justa homenagem que lhe 

  

Empossados os órgãos autárquicos 
No Salão Nobre dos Paços do Concelho. fo- 

ram empossados no dia 28/12. os membros elei- 
tos em [5 de Dezembro para os cargos autár- 
quicos que hão-de dirigir os destinos do nosso 
concelho durante o período de 4 anos. Os res- 
pectivos cargos ficaram assim distribuídos: 

Presidente da Câmara: Estácio M. Marques 
Flórido. PSD: vice-presidente — Abílio Marques 
de Oliveira. PSD: pelouro de Obras — Arsénio 
Martins. PSD. 

Foram ainda empossados os vereadores dr 
Artur Coimbra. Alberto Duarte e Vasco P. Silva 
Viseu. pelo PS. e D. Ana Santiago Faria. pelo 
CDS. 

Igualmente foram empossados os eleitos para 
a Assembleia Municipal. que ficou constituída 
pelos seguintes deputados: pelo PSD, dr. Leitão 

Couto. António Martins Coimbra. eng.º António 
Santos Simões, Luís de Jesus Oliveira Amaral. 
António Miranda. Armando Lopes, Pedro Rosa 
Moreira. Franquelim da Fonseca Simões e Ar- 
sénio-Abreu dos Santos: pelo PS: Fernando R 
Dias. Manuel Fernando Dinis. José Oliveira 
Henriques. Daniel Martins Rodrigues. Alípio 
José Simões Oliveira. Aurélio M. Almeida 
Ferreira. Saul Santos Rico e António Ferreira 
Flórido Simões. pelo CDS: dr. Francisco José da 
Mata. dr. Alvaro Barbosa Ribeiro e Vítor Manuel 
Fernandes da Silva, e pela APU, José da Costa 
Soares. Além outros fazem parte da respectiva 
Assembleia os 11 presidentes das Juntas de 
Freguesias do concelho, 8 pelo PSD e 3 pelo PS 
Na freguesia de Penacova é presidente da Junta o 
sr. Alípio Seco do Amaral. (C.) 

    

se indicam. Por isso se sentem, e porque se 
sentem, não há necessidade de exteriorizar. 

Fiquei chocado quando a notícia da sua 
morte me chegou. Ficou também toda a gente 
e muito mais quem o conhecia melhor. 

Estou certo, que morto, Alvaro Torres, 
continuará vivo, como exemplo. 

Foi um homem e todavia não é fácil sê-lo 
nos tempos hodiernos. A sua morte conster- 
nou profundamente a terra que muito es 
mava, que tanto a transformou, tendo o seu 
funeral constituído expressiva manifestação 
de pesar, nele se tendo incorporado várias 
colectivades com os seus estandartes. 

A toda a família enlutada e muito em espe- 
ciala sua desolada esposa, a sua mãe, a poucos 
meses do centenário e à Junta de Freguesia de 
que foi dedicadíssimo presidente, renovamos 

  

foi prestada. agora que se encontra desligado do 
serviço oficial. gozando a reforma que conquis 
tou por muitos anos de trabalho 

   

FESTA DENATAL 

No sempre acolhedor Lar da 3.º Idade e mais 
propriamente no seu Infantário. assistimos nesta 
quadra festiva à tão etemecedora como atraente 
festa. em que os mais pequeninos rejubilaram 
com as suas graças e deliciaram os adultos. 

Eles recitaram. cantaram e dançaram com a 
ingenuidade própria dos seus tenros anos, Depois 
receberam brinquedos e confraternizaram com os 
adultos num lanche muito hem servido e bem 
confeccionado. Aproveitando a realização desta 
festa o sr. provedor agradeceu à presença do sr 
presidente da Câmara. elementos da direcção e 
pais das crianças. para lhes dizer. que lhe davam 
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Alvaro Torres: 

as nossas condolências. 
Paz à alma de Alvaro Torres. Paz à alma 

de um homem bom. 

Faustino Pessoa Godinho 

  

muito prazer com as suas presenças. desejando a 
todos boas-festas 

Seguiu-se depois uma visita ao Lar onde os 
seus utentes estavam terminando o seu jantar. que 

hoje toi completado com guloseimas. próprias da 
quadra festiva que comemoramos 

  

Tivemos o grato prazer de falar com uma 
senhora de 92 anos. cujas faculdades de memória 
ainda estavam bem intactas 

Quando se entra neste Lar que agora é todo 
destinado uo fim altruísta para que foi criado. 
dá-nos a sensação de que o silêncio e a paz inte 
rior ali reina entre esta gente que muito deu en 
quanto teve forças físicas para o fazer e derramou 
muito amor e carinho. que nalguns casos não foi 
recompensado. Que o Menino Deus lhe dé o 
conforto co bem-estarde que tanto merecem. (C) 

      

   

mence ro 

  

   

     
   

Cupão de assinatura 
Desejo tornar-me assinante do -Diário de : 

Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses [7] ; 12 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a 

  

Recorte o cupão e remeta-o para: - Diário de Aveiro- — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D-1.º B — 3800 AVEIRO. Se preferir 
contacte-nas pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda pelo teles 37489. 
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MÁRIO SOARES, SÁBADO, EM AVEIRO 

Acredito no povo desta terra 
— afirmou o candidato às Presidenciais 

O Dr. Mário Soares esteve no sábado em Aveiro na 

inauguração da seds distrital da sua campanha. Acom- 

panhado pelo mandatário distrital, dr. Vale Guimarães é 

pelo presidente da Comissão de Honra, dr. Gilberto 

Madail e pelo director de campanha eng.” Celestino de 

Almeida, Mário Soares num breve improviso dirigido a 

todos os presentes no acto, afirmou: 

«Estou aqui porque acredito no povo de Aveiro e por 

isso lhe devo o que tinha prometido. Estar aqui na 

inauguração da sede da minha campanha». 

Mário Soares não disfarçava um certo cansaço & 

dinigia-se, falando aos seus apoiantes duma das es- 

cadas do centro comercial onde está instalada a sua 

sede. «Transformar Portugal nos próximos cinco anos 

num país avançado, próspero, moderno e de inovação 

são vectores do meu projecto político. Para isso é 

preciso que os governos não caiam ano a ano, é preciso 

haver estabilidade, é preciso haver persistência no 

desenvolvimento e que esse desenvolvimento tenha 

verdadeira dimensão social. Porque num país que 

entrou num espaço económico mais desenvolvido. de 

quanto há na terra, no espaço da liberdade que é a 

Comunidade Europeia, não pode ser um país de pobres, 

não pode ser um país onde a juventude não tenha 

igualdade de oportunidades, quer se trate de filhos de 

pobres ou de filhos de ricos. Esta dimensão social que 
considero fundamental é um dos elementos da minha 
candidatura. O outro é acabar definitivamente com as 

guerrilhas institucionais, por forma a que seja o 

Presidente da República que é o natural mediador dos 
conflitos da sociedade a garantir que as instituições 
funcionem, como a prever as crises para as evitar e não 
apenas para ser como um tabelião que passa a certidão 

de óbito aos sucessivos governos e às sucessivas 

Assembleias da República». 

Mais adiante, Mário Soares diria ainda que «é 
necessário ser o que eu tenho sido. na sociedade 
portuguesa: o máximo divisor comum dos interesses de 
Portugal e não como os candidatos dos extremos, os 

GERAL 

  

divisores reais e os radicalizadores da sociedade por- 

tuguesa». 
Acrescentando diria que «essa é a grande diferença. 

Eu não preciso de me modificar, de me disfarçar para ser 
candidato à Presidência da República pois tenho sido 
um candidato perfeitamente natural e desejado pelo PS, 
mas contando com muitos independentes e com muitos. 
membros de outros partidos, quer à esquerda, quer à 

direita». 
Atfinalizar afirmaria que «o candidato do radicalismo 

e do frentismo é um candidato que não vale por si 
próprio, é um candiato que vale pelos apoios que tem. 

por aqueles que lhe fazem a campanha como está a ser o 
caso em todo o Portugal, porque quem coloca os 

cartazes «Z» aí nas paredes que encontram não são os 

partidários do «Z», mas sim os partidários do dr. Álvaro 

Cunhal». 
Mário Soares que tinha vindo do Porto, ainda se 

deslocava para a Guarda em mais uma «maratona» 
desta campanha pré-eleitoral. 

  

MÁRIO SOARES É O MELHOR DOS CANDIDATOS PORQUE SERÁ O MELHOR PRESIDENTE 

O dirigente socialista Sottomayor Cardia esteve sá- 
bado em Aveiro aquando da inauguração da sede da 
campanha de Mário Soares. Terá passado despercebida 
a sua presença, já que aquele dirigente não integrava a 
comitiva. À saída, algum tempo depois de Mário Soares 
ter abandonado o edifício onde está instalada a sede, 

Sottomayor Cardia diria ao «Diário de Aveiro»: 
«Estou aqui com o dr. Silva Pinto por indicação da 

organização central do MASP, pois somos independen- 
tes e dirigentes da Partido Socialista em todos os distri- 
tos, à excepção de Lisboa e Porto. Foi decidido que o dr. 
Silva Pinto como independente e eu próprio como mem- 

— AFIRMOU, EM AVEIRO, * 
SOTTOMAYOR CARDIA 

bro da direcção do PS viriamos a Aveiro fazer algumas 

sessões.» 
Referindo-se ao dr. Salgado Zenha diria que sobre o 

diferendo político que o opõe a Mário Soares, não tinha 
sobre a matéria, opinião pessoal diversa da que tem sido 
expressa pelo próprio Partido. Contudo, em lugar ade- 
quado, poderia expressar a sua própria opinião funda- 
mentando-a. 

Em relação às presidenciais afirmou que «o dr. 
Mário Soares é o melhor dos candidatos, pelo será o 
melhor Presidente no caso de ser eleito como espero, & 
a minha posição a seu favor é muito mais pela afirmativa 
o seu projecto do que pela negativa dos muitos candi= 
atos». 

Acerca da polémica sobre os computadores existen- 
tes no Partido Socialista, Sottomayor Cardia limitou-se a 
dizer que «a Comissão Permanente do PS já tomou 
posição a esse respeito pelo que mais nada tenho à 

   
  comentar». 

  

JOANESBURGO — O bispo Desmond Tum e 

mulher Leach à partida para os Estados Unidos 

ACONTECEU EM NOVA IORQUE 
  

Ardeu uma casa 
e morreram 
5 crianças 

Cinco crianças morreram em consequência de um 
incêndio que deflagrou na sua residência, em Bronx, no 
norte da cidade -de Nova lorque — revelaram ontem 
fontes policiais norte-americanas. 

Uma rapariga e três rapazes com idades compre- 
endidas entre os 2 e os 15 anos morreram queimados & 
um bebé de 11 meses morreu, aparentemente, de um 
ataque cardíaco, devido ao incêndio que destruiu, 
sábado à noite, o quarto onde dormiam — acrescen- 
taram as mesmas fontes. 

Quatro outras pessoas que viviam no primeiro e 
segundo andares do edifício conseguiram sobreviver, 
fugindo por uma-escada de incêndio nas traseiras. 

Autoridades crêem que o fogo foi provocado por um 
aquecedor eléctrico num dos quartos da cave do edifício 
onde viviam as crianças. 

  

  

SIDON (LÍBANO) — Milícias muçulmanas sunitas limpam lança-granadas depois de troca 

de tiros com o Exército do sul do Libano,   

SE PERDER O REFERENDO SOBRE A NATO 

Espanha poderá ter eleições 
antecipadas 

O vice-Primeiro-Ministro espanhol, Alfonso Guerra, 
declarou que o seu Governo poderá dissolver o Paria- 
mento e convocar eleições antecipadas se perder um 
referendo sobre a permanência do país na NATO 

Num encontro com jornalistas espanhóis, no sá- 
bado, durante uma visita privada ao México, Alfonso 
Guerra afirmou que, se a maioria dos espanhóis votar 
contra a permanência do pais na NATO, no referendo 
previsto para Março próximo, o Governo poderá con- 
vocar eleições antecipadas ou retirar-se da Aliança 
Atlântica, ou decidir ambas as coisas. 

O Governo ainda não marcou uma data para as 

eleições gerais deste ano, mas crê-se que poderão 

efectuar-se em Junho. 
O Primeiro-Ministro Felipe Gonzalez salientou, a 

semana passada, que a Espanha não poderá perma- 

necer na NATO contra a vontade do povo e garantiu que 

respeitaria o resultado do referendo. 

Gonzalez foi eleito em 1982 no âmbito de um 

programa anti-NATO. Sondagens mostram que 45 por 

cento dos espanhóis opõe-se à posição de Gonzalez de 

que a permanência na NATO é essencial para um país 

membro da CEE. 

A Espanha tornou-se formalmente membro da 

Comunidade Europeia no dia 1 deste mês, tal como 

Portugal. 

Parlamento discute hoje 
Orçamento Suplementar 

O Orçamento Suplementar para 1985 começa a ser 
discutido hoje, segunda-feira, na Assembleia da Repú- 
blica, que se reúne pela primeira vez este ano. 

Relativamente à proposta do Governo, o Parla- 
mento, em comissão, reduziu o défice de 129 milhões 
de contos para 82. Quanto ao aumento das despesas, 
verificou-se também uma redução: de 17,5 para 12,8 
milhões de contos. 

A votação final global do Orçamento Suplementar 
está prevista para quinta-feira. 

O Orçamento Suplementar provocou da parte da 
Comissão Parlamentar o maior relatório de sempre 
sobre um documento do género. 

Trata-se de um texto com 20 páginas dactilogra- 
fadas que foi aprovado por maioria, com declaração de 

voto, por escrito, por parte do PSD. 

O relatório parlamentar é muito mais crítico para 0 
Governo que o projecto que tinha sido anteriormente 

elaborado pela subcomissão. 

  

Candidatos presidenciais debatem política externa 
Freitas do Amaral defendeu ontem ser competência 

do Presidente da República em matéria de: política 
externa «evitar a experiência perturbadora, vivida nos 

últimos anos, das diplomacias paralelas», 

Aquele candidato à Presidência da República, que 
falava num debate, na Rádio Renascença, em que par- 

ticiparam Salgado Zenha, Mário Soares e Maria de 
Lurdes Pintasilgo considerou existir «um grande 
consenso nacional no que diz respeito às linhas funda- 
mentais da política externa portuguesa». 

Freitas do Amaral respondia a uma questão le- 

vantada relativamente à participação de Portugal na 

OTAN e se ela devia ser considerada «uma profissão de 
fé», pergunta a que os participantes responderam, na 

generalidade afirmativamente. 
«A nossa pertença à NATO, e agora à CEE, são 

questões que reúnem um grande consenso» — su- 

blinhou Freitas do Amaral 

Mário Soares, por seu tumo considerou que não há 
consenso em matéria de política externa & sublinhou 
existirem grupos representados na Assembleia da 
República que são contrários à participação de Portugal 
na NATO e na CEE. 

Soares discordou ainda de Freitas do Amaral quanto 
ao papel do Presidente na representação externa de 
Estado, afirmando que ele não é o chefe da diplomacia, 
como afirmara anteriormente o seu concorrente, e de- 
fendeu que esse papel cabe ao ministro dos Negócios 

Estrangeiros. 
«O Presidente da República não pode tomar ini- 

ciativas próprias já que todas elas devem ser decididas 
de acordo com o Governo e a Assembleia da República» 
— disse Soares, acrescentando que ao Presidente cabe 
«assegurar a representação externa do Estado, que tem 
no entanto que ser coordenada» com os órgãos de 
soberania. 

«Sempre achei estranho que o Governo soubesse o 

que o Presidente da República afirmara no estrangeiro 
através dos jornais. Isso não é uma boa coordenação do 
trabalho, em termos de política externa» — considerou 
ainda. 

Soares, que se declarou «um atlantista convicto» 

defendeu também que Portugal deve participar acti- 

vamente em todas as organizações internacionais, entre 

as quais as Nações Unidas. 
eParticipação activa defendeu também Maria de 

Lurdes Pintasilgo que ao concordar com a pertença de 

Portugal à NATO sublinhou que o Presidente da Re- 
pública deve garantir a unidade e a continuidade da 
representação externa do Estado. 

Para aquela candidata a pertença de Portugal à 

NATO «corresponde a uma primeira exigência de so- 
brevivência interna» e ela deve traduzir-se na «procura 
do cesanuviamento e da redução dos armamentos dos 

dois lados» 
«Portugal, que não representa qualquer perigo para 

ninguém pode no entanto ser uma presença construtiva 
e autónoma na NATO» — defendeu Pintasilgo, su- 
blinhando que «o que o País não pode é alienar os seus 
direitos e limitar-se a cumprir decisões da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte, sem participar nelas». 

Salgado Zenha que considerou dever o Presidente 
da República empenhar-se na concertação de todos os 
portugueses, passando pelos Órgãos de soberania 
afirmou que se for eleito a sua atitude será contrária à 

existência de diplomacias paralelas. 

«Todas as minhas decisões serão tomadas em 
consenso com o Governo» — acrescentou Zenha, não 
explicitando, no entanto, como alcançar esse consenso 

Aquele candidato defendeu também, e tal como os 
seus concorrentes, «a melhoria das relações com os 

paises africanos de expressão portuguesa e 0 em- 
penhamento de todos os portugueses na avesão à CEE, 

um desafio que diz respeito a todos»
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O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado aumentando dê 
nebulosidade, a partir da manhã, progressivamente de norte 
para sul. Vento noroeste moderado, rodando para sudoeste, 
soprando com rajadas para 0 fim do dia. Períodos de chuva em 
especial nas regiões do norte e centro, para a tarde, com queda 

de neve na Serra da Estrela e terras altas do norte. Pequena 
descida da temperatura mínima. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (7/5) — Viana do Castelo (12/8) — Vila Real (8/6) — 
Porto (9/8) — Penhas Douradas (2/0) — Coimbra (12/8) — 
Cabo Carvoeiro (14/11) — Castelo Branco (12/5) — Portalegre 
(9/5) — Lisboa (15/9) — Évora (12/6) — Beja (14/5) — Faro 
(16/5) — Sagres (15/10) — Ponta Delgada (17/12) — Funchal 
(19/13) 

LUA — Quarto Minguante. Frio. Lua Cheia às 12 horas e 22 
minutos do dia 10. Fio. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 11,10 e 4,38. 
Baixa-Mar às 23,51 e 17,15. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e 
Geofísica). e 

CINEMAS TELEFONES DE URGENC 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «A Floresta 
Esmeralda». Às 21.30. Maiores de 12 anos. 
Avenida (23343) — ENCERRADO. 
Estúdio 2002 (21152) — «O Rei de Alphabei 
City». Às 15€ 21.45. Maiores de 16 anos. 
Estúdio Oita (29249) — «A Honra dos Padri- 
nhos». Às 15.30, 18 e 21.30, Maiores de 16 
anos. 

ÁGUEDA —:S. Pedro (62837) — ENCER- 

RADO. k 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini t 
(64457) — «O Homem das Estrelas». Às 15.30 
e 21.45. Não Acons. Men. 13 anos. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Avenida. Av. Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 296 (23865) e Simões. Eixo (93114). 

AGUEDA — Amaral (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 

ra (521160). 
ANADIA — Óscar Alvim (52924) e Bastos 
Sangalhos. 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
ESPINHO — Santos (720331). 
ESTARREJA — Leite (42255). 
FEIRA — Araújo (32447). 
ILHAVO — Dinis Gomes (322885) e Ribau 
Gafanha da Encamação (2833 /). 
MEALHADA — Brandão. Suc. (22038) e No- 
ve. Luso (93106). 
MURTOSA — Santos Leite (46286), 
OLIVEIRA DE AZEMEÉIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303) 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606) e 
Lopes Rodrigues. Válega (53364) 
S. JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 

VALE DE CAMBRA — Mutos (42231). 

  

Feira de Castelo de Paiva. 

DESCUBRA AS DIFERENÇAS 
1— Luva no chão 5— Bolso do Mosqueteiro ca 
2— Carruagem direita 
3 — Chapeu do Mosqueteiro da 6 — Bota do mesmo 

esquerda 7 — Espada que sai da arvore 
4 — Punho do mesmo 8 — Arvore 

    

    
     

       

  

COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 
EM 3/1/85. 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGENCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS COMPRA VENDA 
África do Sul ..... 53$65 59565 

   

      

   
   
      

     
   

    

   

    

    

  

Alemanha Ocidental ... . 63845 64565 
Áustria .. 9$00  9$20 

Bélgica 25948 3$148 
Brasil. o 009 5019 
Canadá n E 171825 113875 

Canadá notas maiores ... .. WM1$75 114825 

Dinamarca 17850 17890 
Espanha .... $989 1$109 
EU.A. notas de 1e2. 156805 159$55 
E.U.A. notas maiores .... 156855 160$05 

Finlândia 28$85 29$45 
França 20$70 21$40 
Holanda . 56835 57845 
Irlanda 194895 198$95 

itália . $s08s $095 
Japão $756 3791 
Norueg: 20$65 21$15 
Reino Uni 225870 230820 
Suécia .. 20$65 21505 
Suíça... 75855 77505 
Venezuela . 9$50 10850 

   

  

   

    

   

   
  

AVEIRO 

Bombeiros Velhos ...........enies persteeseiesepreteeoioscieessnrtrcorepisvrcasa DONA 

Bombeiros Novos e Socorros 
a Náufragos ................... : 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul 25006/7/8 
Capitania do Porto 23657-29648 

EDP Ss 20320 
Guarda Fiscal «.. 21638 
GNR... 22555 

GNR (Bri 23429 

Le «eo. 22022 
Serviços Municipalizados ... «- 22631-23055 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 24601 
Turismo fica 23680 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários 62591 
Hospital... 

EDP... 
GNR... ara siscuuir 62417 

Serviços Municipalizados (Avanas) ... 62229 
Delegação do «Diário de Aveiro» «63880 

Bombeiros Voluntários ..... 
Hospital .......... siso 
EDP 2... À cotação 

Serviços Municipalizados 
GNR... a 

DVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários 
Hospital 

EDP 

ENA... 

Serviços Municipalizados 

  

S. JOÃO DA «w. JEIRA — (056) 

    

        

         

Bombeiros Voluntários (Arritana) 23122 

Hospital ......... Db É at agpp SG exiba soro da o 22133/4/6 

EDP... 27017/89 
SNR. 23311 

PSP era az 
Serviços Municipalizados -29540 

VILA DA FEIRA — ,U56) 

Bombeiros ........ 32122-32157 
GNR... E «32451 

PSP. 32022 

  

RADIO 
Mar à Sera 

30 — Jornal da Tarde 
45 — Portugal de Lésa-Lés 

1 
JR DAS BEIRAS 1 

1 

13.30 — Rock em Onda Média 
1 
1 

RÁDIO CLUBE 
00 — Noticiário 
15 — Clube do Disco 
30 — Futurama 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 

hocolate da Manhã 1 
8. tonia p: 
10.00 — Colher de Pau t 5 

00 — Jornal da Noite 
30 — Expresso da Noite 

Mundo em Foco 
— Ponto Final 
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ESSO 

  

HOJE 

RTP-1 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura 

18.02 — Tempo dos Mais Novos — «A Árvore 
dos Patafúrdios» — A descoberta da árvore — 
Eulália apresenta-nos a familia dos Patafúrdios e 
fala-nos da sua vida. 
18.35 — Notícias 
18.50 — Desportivamente 
19.15 — A Revolução Liberal — «A Guerra 
Civil». D. Pedro decide encabeçar a luta contra 

D. Miguel e colocar no trono, por este ocupado, a 
sua filha D. Maria da Glória, futura D. Maria II. 
19.55 — O Livro Grande de Petete — «Plan- 

tas e Frutos». 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Louco Amor 
21.15 — Parada das Estrelas — «Parada das 
Estrelas» uma evocação por artistas de hoje. dois 
grandes e gloriosos momentos de «vaueville» e 
«comédias musicais». 
23.30 — Último Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados — Capitão 
América. 
19.50 — O Povo e a Música — Rancho Fol- 
clórico-«Rosas do Lena». 
20.30 — RTP/Açores 
21.00 — Telefilme — (Happy Endings) — 
Final Feliz — A história dramática de um rapaz 
de dezoito anos, Jimmy Barllett, que quer educar 
Sozinho os três irmãos mais novos quando a mãe. 
já viúva morre com um cancro. 
22.30 — Jornal da Noite 

  

AMANHÃ 
RTP 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 

12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura 
18.02 — Tempo dos Mais Novos — «Bell e 
Sebastião — Encontro naneve. 
18.35 — Notícias 
18.50 — Século XX — «A China em Marcha» 
—.A vida dos chineses que trabalham na in- 
dústria, totalmente alheia à cultura tradicional de 
um país. 
19.55 — O Livro Grande de Petete — «O 

Elefante». 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Louco Amor 

21.15 — Imagens em Movimento 
21.50 — Actual — «Presidenciais/86», 
22.45 — O Rapaz Invisível — Baseada nos 
pequenos contos mágicos, de Ray Bradbury. esta 
é a história de um rapaz chamado Charlie. 
23.30 — Último Jornal 

RTP-2 
19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados — «O Masca- 

rilha». 
20.00 — Videopólis — Tema: a América rural 
retratada pelos vídeos e a América urbana trans- 
mitida pelos vídeos de Berlim. 
20.30 — Falar de Macau — «lgreja de São 
Francisco de Coloane» Historial da Igreja de São 
Francisco de Coloane, uma das recentes igrejas 
de Macau (construída em 1928). 
21.00 — Sessão das Nove — « As Crianças». 
22.30 — Jornal da Noite 

  

  

AVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 163 

12345678910ll         
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HORIZONTAIS: 1 — Recompensas. 2 — Parte 
fistinta da corola, que é simplesmente uma folha   

modificada (pl.). 3 — Bons costumes; rio -de 
Portugal. 4 — Que sofrem sadismo; são. 5 — Casas 
onde estão os casilhames do vinho; crença. 6 — 
Rotas; apertos. 7 — Semelhança; murcha. 8 — 
Oceano;estacionadas. 9 — Anuência; faces. 10 — 
Saradas. 11 — Prejudicas. 

VERTICAIS: 1 — Curam. 2 — Diz-se das frutas 
que estão em estado de serem: colhidas: 3 — 
Conseguem; sorria. 4 — Riscos; doença. 5 — 
Acometes: N. 6 — Gênero de animais gatináceos 

(pl. linguagem. 7 — Aluminio (s.q.), que tem 
falha. 8 — Cloreto de sódio; pancadas com a cana 
9 — Nota musical (pl.); espaços que se estendem a 
partir de uma extremidade. 10 — Apagados. 11 — 
Bancas. 

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 163 
Sys37 

= SVOVNVS — SO0VT — WIS — Svavtvd 
— VN — vOvNvI — S — Uy — syiyi 
— Sonny — 34 — 9 — syBav — vs — 
SODIAVS —SN — IVHOW — SyIVIId — SVOVd 

Dt tante (Ss 

Principais acontecimentos registados 
no dia 6 de Janeiro: 

1540 — Henrique VIII, de Inglaterra, casa, 
pela quarta vez, desta feita com Ana 
de Cleves. 

1852 — Morre Luis Braille, pedagogo fran- 
cês, inventor de uma escrita especial 
destinada aos invisuais. 

1876 — Morre, em Lisboa, o marquês de Sá 
da Bandeira, par do Reino, ministro 
de Estado e marechal de Campo. 

1919 — Morre, em Nova Iorque, Theodore 
Roosevelt, antigo Presidente dos 
EUA. 
A Gra-Bretanha reconhece a China 
Popular. 

1961 — O secretário-geral da ONU, Dag 
Hammarskjold, visita a Africa do 
Sul com o objectivo de discutir a 
questão do «apartheid ». 

— Charles de Gaulle recebe o apoio 
esmagador da França. através de 
referendo, sobre a questão argelina. 

1964 — O Papa Paulo VI apela. numa histó- 
rica visita à cidade de Belém, a 
unidade dos cristãos. 

1968 — Após uma intervenção cirúrgica de 
cinco horas, médicos sul-africanos 
realizam, com êxito. a separação de 
duas gémeas siamesas ligadas pela 
cabeça 

1973 — O semanário «Expresso», dirigido 
por Francisco Pinto Balsemão inicia 
a sua publicação. 

— Henry Kissinger e Le Duc Tho. do 
Vietname do Norte. preparam-se 
para retomar as conversações de 
Paris sobre o estabelecimento da paz 
no Vietname 
Tropas. tanques « carros blindados 
montam guarda ao aeroporto londri- 
no de Heathrow, na sequência de 
rumores segundo os quais terroristas 
árabes tencionavam abater aviões 
comerciais com misseis terra-ar 
Portugal estabelece relações diplo- 

máticas com a China. 
Os EUA restituem à Hungria e coroa 
de Santo Estêvão e os símbolos da 

1950 — 

1974 — 

1975 

1977     

— o que tem acontecido a 6 de. 

  

monarquia húngara. 
1979 — James Carter, Presidente dos EUA, 

James Callaghan, ministro britâni- 
co, Giscard D'Estaing, Presidente 
francês, e Helmut Schmidt, chance- 
ler alemão-federal, concluem a Ci- 
meira das Caraíbas . 

1980 — O Egipto anuncia que vai conceder 
apoio militar aos rebeldes afegãos 
que lutam no interior do seu país 
contra os invasores soviéticos. 

1981 — Entrada em vigor do novo órgão 
Executivo da CEE, a Comissão Eu- 
ropeia. presidida por Gaston Thom. 

— OQ bispo da cidade italiana de Ivrea, 
Luigi Bettazzi, oferece-se como pri- 
sioneiro das Brigadas Vermelhas em 
troca do juiz Giovani D'Urso. rap- 
tado em 12 de Dezembro. 

1983 — O Pacto de Varsóvia apela ao esta- 
belecimento de um acordo mútuo 
com a NATO nosentido de ambas as 
partes renunciarem à utilização da 
força militar e ilegalizarem ou limi- 
tarem o leque de armamento que vai 
desde a bomba de neutrões até as 
armas químicas letais. 
Perto de quatro centenas e meia de 
delegados. 300 dos quais eleitos em 
representação de nove mil trabalha- 
dores sociais-democratas, iniciam. 
no Vimeiro, os trabalhos do seu 
Congresso Nacional. 
Na sequência de tumultos que pro- 
vocaram dezenas de mortos, o Pre- 
sidente da Tunisia, Habib Bourgui- 

ba. decide cancelar 9 aumento do 
preço do pão. 
A Embaixada da Nigéria em Lisboa 
garante que a vida voltou à norma- 
lidade no país, após o golpe de Es- 
tado de 31 de Dezembro: 

   

1984 — 

  

Este é o sexto dia do ano, Faltam 359 
dias para o termo de 1986. 

Pensamento do dia: «Um homem mau é 
muito pior quando tenta passar por santo — 
Francis Bacon (1561-1626) — filósofo e 
escritor ingles.     
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NACIONAL DA Il DIVISÃO 
= 

Jogo no Estádio Municipal de Águeda. 
Árbitro: Azevedo Duarte, coadjuvado por Pinto 

Pereira e Joaquim Ferreira (Braga). 
ÁGUEDA — Gorriz; Gomes, Mauro, Tião e 

Alfredo; Lima Pereira, Leite Il e Nogueira (Ser- 
ginho, aos 85mi); Coimbra, Orlando e Rocha 
(Bé, aos 85m). 

ALMEIRIM — Carlos Alberto; Carlos Ma- 
nuel, Graça, Mário João e Agostinho (Cardoso, 
aos 61m); Bento Lopes (João José, aos 68m), 
Neto e Abreu; Costa, Tó Rei e Alberto. 

Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Coimbra (9, 63m), Orlando (grande 

penalidade, aos 51m), Rocha (65m), Nogueira (8im) e 
Bé (90m). 

Acção disciplinar: cartão amarelo para Alfredo. 
A equipa aguedense não precisou de realizar uma 

boa exibição para levar de vencida os ribatejanos. 
Principalmente no primeiro tempo, os locais praticaram 
um futebol incaracterístico, falharam muitos passes & 
poucas situações de perigo criaram junto da baliza à 
guarda de Carlos Alberto, 

Logo no primeiro minuto, o árbitro bracarense 
anulou um golo a Nogueira, quanto a nós bem tendo em 
conta a posição irregular de Coimbra. Após este lance 
esperava-se que o activo não tardasse a ser aberto, e 
assim aconteceu. Decorridos 9 minutos, Coimbra, iso- 
lado frente ao guardião adversário coloca o Águada em 
posição de vencedor. À partir do lance que proporcionou 
o primeiro golo, o futebol praticado foi de baixa 
qualidade, os aguedenses apesar do domínio exercido 
não: conseguiram encontrar soluções para desfeitear 
Carlos Alberto. À imagem e semelhança do seu 
adversário, o Almeirim nunca chegou a fazer perigar as 
redes à guarda de Gorriz, sendo de salientar que, não 

obstante as tímidas tentativas de contra-ataque dos 
ribatejanos, só aos 21 minutos Tó Rei desferiu aquele 
que foi o primeiro remate à baliza aguedense, remate 
esse que não criou quaisquer problemas ao guardião 
aguedense. Nos minutos finais do: primeiro tempo, 
aconteceram aqueles que constituiram os dois lances de 
realçar. Aos 41 minutos Tó Rei vê anulado um golo por 
fora de jogo e, no minuto seguinte, Nogueira poderia ter 
aumentado a vantagem, o que não conseguiu devido à 
pronta intervenção do guardião visitante. 

Na etapa complementar, o Águeda apareceu dis- 
posto a mudar o seu estilo de jogo. Decorridos 3 
minutos, Coimbra, aproveitando um mau alivio: da 

defesa visitante, atira o esférico à barra. Não demorou 
muito o segundo golo da equipa aguedense. Confusão 
na área ribatejana e Bento Lopes joga a bola com a mão. 
O juiz da partida não teve dúvidas e assinalou a 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUNIORES 

  

Jogo no Estádio Mário Duarte. 
Árbitro: Anibal Pereira (Porto). 
BEIRA MAR — Paulo Brás (Ricardo); Tei- 

xeira (Fernando), Francisco e Mateus; Paulo 
Domingos, Aguinaldo, Rodrigues e Arlindo; 
Paulo Jorge, Pinto e Raul. 

MORTÁGUA — Jorge |; Chico, Beto, Neves 
e Zé; Carlos, Jorge Il, Gouveia e Pedro; Melo e 
Afonso. 

Ao intervalo: 6-0. 
Marcadores: Paulo Domingos (1 m), Arlindo (6), 

Raul (16), Pinto (34, 42 e 80), Paulo Jorge (43 e 60), 
Chico (64 na p.b.) e Rodrigues (67). 

Embora frente a uma equipa de recurso que se 
apresentou em Aveiro sem suplentes e com alguns dos 

seus melhores elementos a ficarem em Mortágua para 
dar «uma ajuda» à equipa sénior, a vitória do Beira Mar é 
digna de realce pela sua expressão, que até poderia ter 
sido mais dilatada, e pelo que a equipa porfiou na 
conquista de um resultado mais expressivo ainda. 

Mas bem se poderá dizer que nem tudo correu bem 
aos «aurinegros», nem a sorte esteve pelo seu lado e até 
a equipa de arbitragem — concretamente os fiscais de 
linha — não «ajudou» mesmo nada. De facto, o caudal 
atacante dos aveirenses foi tamanho que bem se poderia 
esperar um resultado escandaloso, tantas foram as 
oportunidades criadas. 

Os fiscais de linha não atenderam ao fora de jogo 
posicional e prejudicaram imensamente a equipa 
aveirense, pois inúmeros foram os casos em que jo- 
gadores sem qualquer intervenção na jogada, distantes 

do local onde a bola era jogada, viram várias jogadas ser 

cortadas, e aconteceu até que, por duas vezes, os fiscais 

de linha «arrancaram» fora de jogo a jogadores que 

partiam do seu próprio meio-campo. 
Para este estado de coisas, que foi mais evidente na 

2. parte, muito contribuiu q sistema táctico dos vi- 
sitantes que, depois de terem sido brindados com seis 

DESPORTO 

  

sá 

  

ÁGUEDA, 6 — ALMEIRIM, O 

   

    

respectiva grande penalidade, que Orlando concretizou. 
Em jeito de resposta, o número 9 Tó Rei, no minuto 
seguinte obrigou Gorriz a aplicar-se a fundo para evitar c 
pior. 

Ao aumento da pressão atacante dos aguedenses, 
respondia o sector defensivo do Almeirim com 
momentos de menos lucidez, o que, sem dúvida, 

facilitou muito a tarefa dos avançados locais. Após um 
remate à barra de Nogueira, aos 18 minutos do segundo 
tempo, Coimbra, recebendo um excelente passe do 
«capitão» da equipa local, não teve quaisquer 
dificuldades em desfeitear pela terceira vez o guardião 
Carlos Alberto. Decorridos 2 minutos foi a vez de Rocha, 
de novo numa jogada que partiu dos pés de Nogueira, 
elevar a contagem. Com a defesa visitante a meter água 
por todos os lados, as oportunidades dos locais 
sucediam-se e, aos 36 minutos, Nogueira, depois de 
uma bela simulação de Coimbra, com a baliza com- 
pletamente desguarnecida, faz q -5-0. Parecendo não 
estar contentes com os cinco tentos de vantagem, no 
último minuto, o recém entrado Bé, a passe de Serginho 
atira à baliza sem dar quaisquer chances de defesa a 
Carlos Alberto. 

A diferença registada no resultado aceita-se pela 
segunda parte do Agueda e, ao mesmo tempo, constitui 
um castigo para O desacerto com o qual o sector 
defensivo visitante actuou. 

Arbitragem sem problemas do sr. Azevedo Duarte. 

BEIRA MAR, 10 — MORTÁGUA, 

Almeirim, que deu pouca luta.     

Agueda-Almeirim. tun jogo fa 

mostra este lance cheio de vivacidade. 

0 

  

  

    

E o escândalo esteve à vista... 
golos na primeira parte, optaram pela utilização da 
defesa em linha, situando quase sobre a linha de meio- 
-campo e aí fazendo o centro operacional do jogo. Assim 

se assistiu a uma segunda parte de futebol desgarrado 
em que as jogadas atacantes dos aveirenses tinham de 
ser construídas no seu próprio meio-campo e dali partir 
em progressão dos seus atletas para não cair — e 
cairam muitas vezes — no logro do fora de jogo. 

De nada valeu a es 

Os aveirenses desperdiçaram ainda uma grande 
penalidade, por Pinto, que atirou fraco e à figura de 
Jorge. 

Facto de destaque é o de O guardião aveirense 
apenas ter sido chamado a intervir, pela primeira vez, 

aos 60 minutos do encontro. 
Na equipa da casa salientaram-se Mateus, Rodri- 

gues, Pinto e Raul. 

Era o segundo golo do Beira Mar 

Os jogadores do Agueda tentaram mais una jogada de ataque. 

il para os donos da casa. Tah 

Crónica de Carlos Rodrigues 

Cinco golos no segundo tempo 

  

   

   

    

frente à (frágil) equipa de 

  

Nos visitantes apenas Jorge | deu nas vistas, mais 
pelas intervenções que executou do que pelós golos que 
sofreu 

A arbitragem teve o defeito que já apontámos, mas 
esse foi de culpa exclusiva dos fiscais de linha,:O'sr. 
Anibal Pereira até fez um bom trabalho, 

Arménio Bajouca 

  



    
NACIONAL 

DA | DIVISÃO 
RESULTADOS 

Setúbal-Guimarães 
Covilhã-Maritimo 
Benfica-Porto..... 
Salgueiros-Boavista 
Fenafiel-Sporting 
Aves-Belenenses 
Chaves-Académica. 

    

  

    

    

   

  

  

  

  

Braga-Portimonense . 1-0 

CLASSIFICAÇÃO 

J V. ED. FCP. 

181132 3510 25 
161132 3-6 25 
16 952 261328 
16 10 33 31-14 23 
.16 835 191919 
16 7362518 17, 
.16 646 11-14016 
16 475 1614 15 
19 5 56 2025 15 
16 637 142215 
.16 538 1623 13 
16 367 112112 
16 358 2224 1 
.16 4210 1327 10 
16 331 620 9 
16 4012 1434 8 

PRÓXIMA JORNADA 

Portimonense-Setúbal 
Guimarães-Covilhã 
Maritimo-Bentica 
Porto-Salgueiros 
Boavista-Penafiel 
Sporting-Aves 
Belenenses-Chaves 
Académica-Braga 

NACIONAL 
DA II DIVISÃO 

ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Tirsense-Espinho.. 
Moreirense-Rio Ave , 
Famalicão-Varzim . 
Fafe-Leix0es...... 
Lourosa-P. Ferreira 
Paredes-Amarante 
Vianense-Gil Vicente 
Felgueiras-Vizela... 

  

  

  

   

      

   

    

   

CLASSIFICAÇÃO 

do Mi E, D. FC P 

Rio Ave ... 860 21-92 
Vizela... 752 204119 
Varzim. -M 6 62 16-8 18 

Felgueiras wW 653 20-14 17 
Fate a. 4 653 1358 17 
Lourosa:....... 4 6 4 4 2022 16 
P.Ferreira..... 4 716 2114 15 
Famalição...... 14 6 35 17-12 15 

Leixões 14 545 16-14 14 
lirsense........ 14 5 4 5 18-11 14 
Espinho... 14 527 1619 12 
G. Vicente... 14 52 7 17-20 12 
Vianense...... td 3 47 81% 10 
Paredes......... 14 257 1)2 9 
Moreirense... 14 3 110 1431 7 

Amarante 14:158 1025 7 

PRÓXIMA JORNADA 

Espinho-Moreirense 
Rio Ave-Famalição 
Varzim-Fafe 
Leixões-Lourosa 
P. Ferreira-Paredes 
Amarante-Vianense 
Gil Vicente-Felgueiras 
Vizela-Tirsense 

. ZONA CENTRO 
RESULTADOS 

Peniche-Caldas............seerer 
Agueda-Almeimm    

    

   

Torriense-Elvas nm 
Mangualde-Alcobaça 2-2 
Viseu e Benfica-Ac. Viseu. 153 
Leiria -U. Combra....... 
Estr. Portalegre-Feirense . 
Santarem-Beira Mar ...... 

totoloto 
São os seguintes os números 

anteontem sorteados pelo Totoloto: 

v—18—23-29—30—36 + 15 

  

  

  

        

  

    

  

  

  

  

  

   

          

   
   

    

CLASSIFICAÇÃO 
Je oe É 

Elvas. 941 2-6 22 
Feirense. 833 261219 

i 734 214 17 
734 1611 17 
806 2811 16 

U. Coimbra. 635 18-17 15 
Peniche... 6 26 17-18 14 

545 1614 14 
545 1919 14 
455 14713 
275 11-13 12 
44 6 1931 12 
437 12611 
42 8 11-28 10 
428 101 10 
419 1329 

PRÓXIMA JORNADA 
Caldas-Águeda 
Almeirim-Torriense 
Elvas-Mangualde 
Alcobaça-V. e Benfica 
Ac. Viseu-Leiria 
U. Coimbra-Estrela 
Feirense-Santarém 
Beira Mar-Peniche 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Sacavenense-Torraita. 0 
Silves-Farense... 12 
Montijo-Lus. Evora 141 
Amadora-Estoril . 00 
Nacional-Atlético E 
Juventude-Barreirense . e] 
Olhanense-C. Piedade e 
Oriental-U. Madeira... 1-0 

CLASSIFICAÇÃO 
JE VSESD, = FG; P. 

Farense........ 14 10 3 1 30-10 23 
U. Madeira..... 14 923 30-15 20 
Montijo ........ 14 8 4 2 22-16 20 

581 16-58 18 
Estoril; 662 2110 18 
Olhanense ..... 554 272115 
Nacional 4 64 1816 14 
Silves 455 1819 13 
C. Piedade 44 6 1225 12 
Atlético... 437 135181 
Barreirense.... 518 122011 
Lys. Evora 437 18231 
Oriental... 437 42481 
Sacavenense. 14 4 37 111211 

Juventude ..... 14 2 57 1626 9 
Torralta....... 14. 22 395 -919 7: 

NACIONAL 
DA III DIVISAO 

SERIE-C 

RESULTADOS 

Porares-Estarreja 1-2 
Anadia-Marialvas ccsecas Bed 
Mealhada-Gouveia ........... 41 
Aiba-Ol. Hospital 1-2 
Guarda-P. Castelo 5-1 

Naval-Oliveirense a 
à Vilanovenses-Luso..........ese | 

Santacomba-Ol. Bairro ............ 2-0 

CLASSIFICAÇÃO 

JN EO FCP 

Guarda 14 842 38-18 20 
Oliveirense... 14 8 33 19719 
Estarreja... 14 914 2310 19 
O. Bairro 14 743 231218 
O.Hospital.... 14 3 24 17-42 18 
Luso... 14º 5 5 4 20-18 15 
Anadia. 14 635 1614 15 

Naval 1 635 181315 
Santacomba.. 14 4 64 13513 14 

Poiares 4 527 19214 2 
P. Castelo...... 4 527 1623 2 
Gouveia... 14 5 2 7 19:28 12 
Mealhada ...... 14 5 1 B 17-26 11 
Marialvas ...... 14 2 57. 13519 9 
Vilanovenses. 14 2 4 8 13530 8 
Alba..........tá 239 10624 7 

PROXIMA JORNADA 
Estarreja-Anadia 
Marialvas-Mealhada 
Gouveia-Alba 
Ol. Hospital-Guarda 
P, Castelo-Navai 
Oliveirense-Vilanovenses 
Luso-Santacomba 
OL Bairro-Poiares 

NACIONAL 
DE JUNIORES 

SÉRIE-C 
RESULTADOS 

O. Hospital-Gouveia 
Acadêmica-Anadia ............... 
Repesenses-Guarda ... 
Beira Mar-Mortágua..... 10- 

  

    

DESPORTO 

    

   

  

CLASSIFICAÇÃO 
JoNED CFO P 

820 3-6 18 
730 45-:617 

Águeda. 9 6302515 
Repesenses.:10 5 23 1511 12 

Gouveia... 406 11-24 8 
235 126 7 

IT 1a s 
127 13530 4 
108 84 2 

PRÓXIMA JORNADA 

Gouveia-Agueda 
Anadia-0. Hospital 
Guarda-Acadêmita 
Mortágua-Repesenses 

NACIONAL 
DE JUVENIS 

SÉRIE-B 
RESULTADOS 

Fundão-Águeda 
Repesenses-U. Coimbra 
Marrazes-Avintes ... 

  

   

  

   

  

Sanjoanense-Boavista 
B.C. Branco-Feirense .. 

CLASSIFICAÇÃO 
SJ ViE-Dio GAP. 

Repesenses.. 8 701 22-314 
Académica... 8 611 246 13 

i 8 5122841 
8 413 1613 
8413 118 
8 404 14-7 
WS Vas = no-19 
9 306 10-28 
8 215 1816 

= 8134 614 
Avintes... 8 215 525   

PROXIMA JORNADA 

B.C. Branco-Agueda 
Almeida-Fundão 
U, Coimbra-Académica 
Avintes-Repesenses 
Boavista-Marrazes 
Feirense-San,janense 

| DIVISÃO 
DISTRITAL 
DE AVEIRO 

   

  

    

RESULTADOS 
E CLASSIFICAÇÕES 

ZONA NORTE 

Carregosense-Valecambrense., 2-1 

Fajões-Palvense ...iecsermmei 0-4 
Frães-Bustele 2-1 
Cortegaça-Arsifanense 1-0 
Argoncilhe-S. João de Ver 1-2 
Cucujaes-Milheiroense 3-1 
Real Nogueirense-Esmoriz 12 
Arouca-Sanguedo ........ 0-0 
Lobão-Paços de Brandao 1-0 

CLASSIFICAÇÃO 

dO NPED EO P 

Paivense..... 16 11 2 3 3513 40 
Fiães.. 15 951 21238 
Esmoriz 16 763 21236 
S.João Ver... 16 844 2522 36 
Cucuães...... 16 75 4 22-16 35 
Corteyaça.... 15 825323 8 
Sanguedo..... 16 6 4 6 20-17 32 
Carregosense. 16 727 27-23 2 
Lobão ... 15 645 161731 
Bustelo.. 16 547 20-18 30 
Vakecambrense. 16 5 4 7 16-17 30 
Milheiroense.. 16” 6 2 8 20-26 30 
P.Brandar..... 16 628 GIZ 30 
Amfanense.... 15 4 5 5 1215 28 
Fajões ....... :.15 45 6 91828 

Argoncilhe..... 18 4 3 9 11-27 27 
RealNoguerr. 16 4 210 1525 26 
Arouca... 15 15 9 825 22 

ZONA SUL 

Aguinense-Famalicão 2 
Bustos-Paredes B.º.. 0 
Macinhatense-Gafanha .. 4 
Oiá-Pinneirense...... sa 
Amoreirense-Oliveirinha ....... 2 
FIDEC-Avanca........... o. Ee 
LAAC-Fermentelos .... 2 
Vaguense-Barrô...... | 
Pamoilhosa-Pessegueirense 3 

s
u
n
o
s
o
r
t
w
 

    

      

    
    

   

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

CLASSIFICAÇÃO 
d N.ED FCP, 

Oliveirinha..... 16 13 12 429 8 
Pessegueir. .. 16 11 32 3615 41 

FIDEC.......... 16 10 4 2 34-12 40 
.1 763 2512 36 
“16 844 3423 36 
16 673 2524 4 

6 64 2225 34 
Pinheirense . 736 241833 
Bustos. 655 1416 33 
Vaguense . 64 6 2015 32 

646 17-14 32 
565 2120 32 
556 121931 
4 210 17-31 26 
3 310 18:31 25 
259 132 25 
141 11-35 22 
2113 1050 21 

JORNADA 

Famalição-Bustos 
Paredes B.º-Macinhatense 
Gafanha-Oiã 
Pinheirense-Amoreirense 
Oliveirinha-FIDEC 
Avanca-LÃAC 
Fermentelos-Vaguense 
Barrô-Pampilhosa 
Pessegueirense-Aguinense 

Il DIVISÃO 

ZONA NORTE 
Alvarenga-Oliveirense.. . 2 
Pedorido-Relâmpago.. 11 
Caldas S. Jorge-Mosteirô 20 

Tarei-Santins 0-0 
Mac. Sarnes-S. Roque 0-1 

Guizande-Romariz... 4-0 
Pigeiros-GD Mosteiró . 2-2 

CLASSIFICAÇÃO 
JO VBE DOC OP: 

S. Roque . 10 333% 
Tarei... 911 28-10 20 
Guizande 614 18-13 24 
CS.Jorge.... 11 524 11-73 
Pigeiros........ 11 443 1513 3 

Pedonido....... 11 43 4 18-12 22 
Mosteirô FC... 11 5 1.5 17-14 22 
Oliveirense... 11 4 34 11-15 22 

Santins... 11 344 1416 21 
Relâmpago... 11 425 1121 
Mac: Sames..11 3 3 5 12-16 20 
Alvarenga... 11 227 823 W 
GDMosteirô..1 227 825 17 
Romariz.....11 128 42115 

ZONA CENTRO 

Mac. Cambra-Unidos.............. 1-1 
Valonguense-Travassó .......... 2-0 
Nege-Aguas Boas.............. 3-0 
Exxense-Azurva.........oo 250 
Vista Alegre-Gafanha D Aquem 4-0 
Morisquense-Beira Vouga 0-1 
Silvaescurenise-Sosense .... 12 

CLASSIFICAÇÃO 

do: E Dio x6 PR. 
Valonguense.. 11 9:11 288 30 
Aguas Boas... 1t 8 2 1 28-16 29 
Nege co 11 9,4 27,28-6: 25 
VistaAlegre... 11 6 23 3011 25 
Eixense 11 533 192 24 
Unidos... 113 5 3, 14-12 2 
Sosense....... 11 4 25 222 21 
Mounsquense, 11 4 2 5 13-16 21 
Travassó...,.. 11 3 35 10-14 20 
BeiraVouga... 11 3.35 116 20 
Mac.Cambra. 11 173 1623 20 
Azurva. a 22 7 1529 16 
Sivaescurense. 11 2 18 11-35 16 
G.DAquém.. 11 038 921 14 

PROXIMA JORRADA 
Silvaescurense-Unidos 
Travassó-Mac. Cambra 
Aguas Boas-Valonguense 
Azurva-Nege 
Gafanha D Aquem-Eixense 
Beira Vouga-Vista Alegre 
Sosense-Mounisquense 

ZONA SUL 
Pedralva-Mamarrosa 17 
Poutena-Arinhos... 60 
Calvao-Mortense...... td 
Casal Comba-Troviscal... 1+1 
Barcouço-Ponte Vagos 5.1 

Antes-Vilarinho .. A 4-1 

Moansarros-Same: usa SO 
CLASSIFICAÇÃO 

JN EO EP 
Pedralva U 812 22-15 28 
Calvão... MM 722 271327 
PonteVagos.. 11 6 32 191 26 

Barcouço.. uu 623 27% 25 

Poutena W 623 2414 2 
Moitense o 53 3 EI A 
Troviscal...... 11 34 4 2122 21 
Mamarrosa.... 11 2 5 4 16-18 20 
Samel 1 334 20:19 19 
CasaiComba. 10 3 3 4 14-15 19 

Antes WU 326 152519 
Monsarros..... 11 14 6 18-23 17 
Arinhos 1 146 1325 17 
Vilannho..... 11 308 931 17 

SEGUNDA-FEIRA, 6 JANEIRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

  DISTRITAL DA | DIVISÃO     
FIDEC, 1 — AVANCA, 1 

Domínio repartido 
pelas duas partes 
do encontro 

Crónica de Carlos Campos 

Tarde de frio, com vento bastante: forte e alguma 
chuva à mistura, foi o cenário que se deparou a quem 
ontem foi à Quinta do Gato para presenciar o encontro 
que pôs frente a frente a FIDEC e os «azuis» de Avanca. 
Encontro agradável de seguir com domínio repartido 
pelas duas metades do prélio, facto a que não esteve 
alheio o vento que por vezes soprou forte tornando ainda 
mais difícil o trabalho dos jogadores, quer no domínio 
do esférico, quer na construção de jogadas, uma vez que 
a bola «fugia» acabando por contrariar as intenções dos 
jogadores. Ao cabo e ao resto encontro agradável de 
seguir, extremamente correcto, presenciado por uma 
assistência razoável que não temeu o frio e a chuva. 

Jogo no Parque Desportivo de São Brás (Quinta do 
Gato). 

Árbitro: Amadeu Pinho, auxiliado por Fernando Silva 
e Armando Santos. 

.FIDEC — Vítor Il; Neto, Vitor |, José Luis e 
José Manuel; Toni, Rangel e Simões; Torres, 
Malheiro e Gabriel. 

Substituições: Carlos Alberto, para o lugar de José 
Manuel, ao intervalo e Hélder ocupou 0 posto de Ma- 
lheiro, aos 81 minutos. 

Suplentes não utilizados: Abraão, Ratola e Moreira. 
Acção disciplinar: cartão amarelo a Simões, aos 70 m. 
Treinador: José Marques. 
AVANCA — Jorge; Maia, Oliveira, Filipe e 

Matias; Beto, Faria e Emilio; Tá, Espanha e 
Alvarim. 

Substituições: Beto por Jorge Manuel, aos 43 m. 
Suplentes não utilizados: Elvas, Jorge Rocha, Carlos 

Manuel e Eduardo. 
Acção disciplinar: nada a registar. 
Treinador: Orlando Semedo. 
ho intervalo: 0-1. 
Golos; Vítor Il, na própria baliza, aos 38 m e Simões 

(de grande penalidade), aos 83 minutos. 

Teve duas partes distintas o encontro que ontem se 
disputou no parque dos jogos da Quinta do Gato. Com 
efeito e aproveitando o facto de jogar a favor do vento na 
primeira parte, o Avança conseguiu superiorizar-se ao 
seu antagonista e o resultado verificado ao intervalo, 
vantagem dos visitantes por um golo era mais do que 

justificado. Adaptando-se bem às condições do terreno, 
os homens de Avanca, souberam explorar muito bem 

a visão & a velocidade de Beto que esgueirando sempre 
pelo tado direito do seu ataque era um perigo constante 

para o último reduto dos homens da casa. O lateral 
esquerdo José Manuel que acompanhava muito bem a 
seu ataque não tinha tempo de recuperação e muitas 

jogadas com o «selo» de perigo foram forjadas dessa 

maneira. Tentava a FIDEC virar o rumo dos aconte- 
cimentos mas 0 seu meio-campo um tanto «emper- 
rado» não conseguia «fornecer» a bola jogável de modo 
a que o ataque conseguisse a produção necessária para 
levar o perigo até à baliza de Jorge, que não sendo 

exactamente um espectador era contudo um guarda- 
-redes que não teve contudo muito que fazer. Aos 38 
minutos Faria foi ao lado direito do seu ataque marcar 
um «canto». Bola pelo ar a descrever um arco que 0 
vento tornou caprichoso e Vitor Il a meter as mãos ao 
esférico de tal máneira que acabou por O introduzir nas 
suas proprias balizas. O guardião da FIDEC devia saber 
que com o esférico pesado e o vento contra, só tinha na 
circunstância uma solução para não sofrer o dissabor 
que em futebol se convencionou chamar «frango» 
socar o esférico e não tentar agarrá-lo já que corria O 
risco conforme veio a acontecer de ele «escorregar» 
para dentro da sua própria baliza. A ganhar por 0-1, o 
Avança não quis e muito bem defender esta magra 
vantagem e continuou a tirar proveito do vento que por 
vezes surgia com certa intensidade. O Avanca esteve 
mais perto do 0-2 do que a FIDEG do empate mormente 
quando Alvarim surgiu isolado e não teve a calma 
suficiente para desfeitear o guardião contrário. De resto 
os jogadores dá FIDEC com os seus atrasos constantes 
estavam a demitir-se do ataque, táctica que francamente 
não estavamos a perceber, mas que convinha sobre- 

maneira ao seu adversário. À dois minutos do intervalo, 

Beto, que até aí tinha sido, em nossa opinião, o melhor 

elemento da sua equipa, em choque com um adversário 
acabou por contrair uma entorse que motivou a sua 

substituição 

MUDANÇA DE VENTO... MUDANÇA 
DE DOMÍNIO 

Na segunda parte a FIDEC velo para 0 campo com 
outra disposição. No balneário ficou O lateral esquerdo 

José Manuel entrando Carlos Alberto que jogando a 

meio campo, entrava muito bem pelo centro do terreno e 

era uma arma apontada à baliza contrária. Se bem que a 

Cont. na página 10  
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Campo Dr. Pequito Rebelo. 
Árbitro: Castela Parreira (Leiria). 
ANADIA — Meireles; Juvenal, Fernando, 

Adriano e Nélson (Amadeu); Rebelo (lládio), 
Cardoso e Godinho; Zé Augusto, Almeida e 
Cosme. 

MARIALVAS — Mendes; Fani, Falcão, Jor- 
ge Catarino e João Carlos (Admar); Chico, 
Ângelo e Jorge Diniz; Pires, Bacar e Pedro. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: pelo Anadia, Zé Augusto aos 11 
minutos e Almeida aos 64 e pelo Marialvas, Bacar aos 20 
minutos, 

Acção disciplinar: cartão amarelo a Zé Augusto e 
Rebelo do Anadia. 

Assistimos a um belissimo jogo de futebol entre 
duas equipas que jogaram abertas e com engodo pela 
baliza. 

Os marialvas criaram perigo logo de início e aos 3 
minutos obrigaram Meireles a defender a pontapé mas 
como estavamos a presenciar um encontro de bola 
corrida Almeida aos 5 minutos teve excelente remate 
que não atingiu o alvo para aos 8 minutos, Meireles 
defender com uma palmada potente remate de Jorge 
Diniz. O jogo era vivo e o golo apareceu aos 11 minutos 
quando Cosme centra, Cardoso parou para Zé Augusto 
fuzilar a baliza de Mendes. Futebol sem golos não presta 
e ambos os conjuntos inibidos de qualquer preconceito 
iam criando as suas oportunidades e aos 20 minutos 
Meireles defende defeituosamente com os punhos para 
os pés de Bacar que não perdoa o empate. E chegava-se 
ao intervalo com o encontro empatado. 

Os atietas sabiam que ainda tinham mais 45 minutos 
para cumprir e não foi estranho os da casa que mais 
afoitos ao terreno tivessem uma bola na barra para aos 
53 minutos Almeida falhar escandalosamente o golo. 
Aos 60 minutos o árbitro perdoa uma grande penalidade 
ao Marialvas mas aos 64 minutos Rebelo de fora da área 

    

ANADIA, 2 — MARIALVAS, 1 
  

Eae jar 
com o esférico a saltitar à sua frente aplica forte remate, 
Mendes defende com as mãos para a frente e desta vez 
Almeida não perdoou. 

O Marialvas respondia com os seus perigosos 
contra-ataques e aos 74 minutos Meireles arroja-se ao 
solo para salvar o 2-2 para aos 74 minutos o fiscal de 
linha do lado da superior anular o golo ao Marialvas. 

Vitória da melhor equipa 

RES 

DESPORTO 

  

Côntinuaria a jogar-se com muita vivacidade mas o 
resultado não sofreria alteração, estando. quanto a nós, 
certo. 

Arbitragem com muita parra € pouca uva o que não 
admira para a época. 

Américo Ribeiro 

9     
O Anadia venceu com dificuldades a equipa do 

   
      

Marialvas, e neste lance os marialvinos tentaram 

o contra-ataque para ver se consegiiam « 

igualdade, 

  

POIARES, 1 — ESTARREJA, 2 

À «fava» 
Campo: Fernando Lima, 
Arbitro: Agostinho Santos, de Leiria. 

POIARES — Reis; Vilela (David), Carvalho, 
Oscar e Gualter; Pelicano, J. Jorge (Paulo) e 
João Luis; Dantas, Barracho e Simões. 

  

ESTARREJA — Rebelo; José Carlos, Al- 
bino, Eduardo e Geninho; Leandro, Pato e 
Proença; Nazih (Pinheiro), Pereira (Tozé) e 

Alain. 
ho intervalo: 1-1. 
Marcadores: Pereira e Pinheiro pelo Estarreja, e 

Dantas pelo Poiares. 
Acção disciplinar: cartões amarelos para Vilela & 

Alain. 
A primeira derrota dos poiarenses no seu burgo 

deu-se frente a um adversário cujo potencial tecnico- 
-tactico e deveras interessante e de uma maturidade bem 
vincada. Os primeiros 45 minutos resultaram num certo 
equilibrio mas com os visitantes a demonstrarem    

veio de Estarreja 
melhor fio de jogo, melhor sentido de desmarcação e até 
maior determinação. 

O empate ao intervalo ajustavasse e esperava-se que 
na 2.º parte os donos da casa mudassem de estratégia 
em busca da vitória. 

Aconteceu contudo, que logo no reatamento Reis e 
Vilela falham espectacularmente e Pinheiro não perdoa. 
Estava feito o golo da vitória dos homens de Estarreja 
caia por terra a possivel mudança de estratégia trazida 

das cabinas pelos locais 
À partir dai, estes, embora tivessem pressionado o 

último reduto forasteiro acabaram por fazer, todavia, 
sem o necessário discernimento manifestando não ter 
antídoto para a marcação antagonista. Nestes termos a 
vitória assenta bem aos vencedores não só pela forma 
como contra-atacaram mas pela disciplina posicional 
defensiva. 

Arbitragem regular. 

Rogério Lima 

A. Silva) 
     

(Foto 

Mais um lance de futebol com os protagonistas do desafio a não sentirem o «calor» do público. 

   É RR E 

NAVAL, 2 — OLIVEIRENSE, 0 

  

Rag 

Vais tum lance em que sm jogador do Esterreja vai ser derrubado em falta. 

Figueirenses ainda falharam 
um «penalty» 

Estádio Municipal ga Figueira da Foz 

Arbitro: Hernâni Silva, do Porto, auxiliado por 
Eduardo Gonçalves € Rui Lixa 

NAVAL — Manuel Joaquim; Jorge Alves, 
Alvaro, João Gonçalves (Tarrafa, 55) e João 
Maria; Ribeiro, Grilo e Lito (Matos, 61); Pa- 
redes, Tovim e Barraca. 

OLIVEIRENSE — Carlos Alberto; Abilio, 
Candido, Caixeira e Vitor; Paulo (José António, 
74), Santos e João; Vitor Paulo, Pelé e Luis 
(Azevedo, 69). 

Ao intervalo: 0-0 
Marcadores: Barraca (62m) e Paredes (75) 
Acção disciplinar: cartões amarelos, Carlos Alberto 

(16m), Abilio (17) e Manuel Joaquim (20) 

Excelente jogo de campeonato com duas equipas de 
estilos diferentes. A local, plena de estoicismo e 

humildade, em busca dum bom resultado, que acabou 

por conseguiu quando o dominio já lhe não pertencia; « 
visitante, recheada de bons valores, um autêntico Bloco 
com os olhos postos na subita;mas que não conseguiu 
encontrar soluções para contrariar O espirito de iuta dos 
donos da casa 

Os figueirenses desperdiçaram ainda uma grande 
penalidade (como aliás, já sucedera no Luso), quando 

por derrube na área de rigor a Lito, Paredes atirou muito 
devagar, num remate denunciado que proporcionou a 
intervenção de Carlos Alberto 

Até à meia hora de jogo o encontro: toi muito bem 
disputado, com predominância dos navalistas, que 

podiam teravançado no marcador 
Alterações introduzidas por Custódio Pinto no 

xadrez da sua equipa, reforçaram a frente de ataque e 

melhoraram o meio-campo, dai que o domina passasse 
para os forasteiros 

A pantir dai Manuel Joaquim seria à figura de des- 

taque, conjugando o perigo, com defesas de classe & 
saitias dos postes atempadamente. 

Aos 51 minutos Luis perde um tento certo com 

Manuel Joaquim a tentar evitar o remate. 

Entretanto, os verde-brancos, em contra-ataque, 
viriam à conseguir o que nao obtiveram. quando 
dominavam a contenda, marcando dois golos, 0 se- 
gundo de belo efeito a centro do jovem Paredes 

Era o prêmio para a voluntariedade da turma da casa 
e o «dedo» de Mário Imbellon à imprimir uma nova 

dinamica aos atletas. 
Arbiragem magnifica do trio portista, 

CHAVE DO TOTOBOLA 
  

Chaves-Académica 1 
Bentica-Porto *1 Braga-Portimonense 1 
Penafiei-Sporiing º | Famalição-Varzim x 
Setubal-Guimarães 

  

fee | Fe IgUEITAS-ViZEIA 1 
Covilha-Maritimo 1 A Tornense-Elvas x 
Salgueiros-Boavista 1 [Silves-Farense -   Aves-Belenenses x DE Amadara-Estont
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Teve inicio no fim-de-semana à 2:* tase do «Na- 
cional» da 1.º Divisão. 

No Grupo A, o Benfica, que comandava à prova, foi 
derrotado nas suas deslocações aos recintos do 
Sangalhos e do Barreirense. 

Entretanto, o Queluz, que havia sido «cilindrado» no 
terreno dos barreirenses, venceu tangencialmente na 
Bairrada, em partida onde os sangalhenses não 

puderam contar com Seiça (expulso na véspera) e Paiva 
(lesionado na mesma ocasião). 

Por seu turno, o FC Porto bateu naturalmente o 
iliabum. 

No Grupo B, o Olivais recebeu e venceu a Ovarense 

Benfica perdeu em Sangalhos e no Barreiro. 
por margem contundente, triunfando também no 

«derby» face à Acadêmica, que havia dado boa réplica 
em S. João da Madeira. 

O Ginásio foi ganhar a Albufeira, batendo depois, na 
Figueira da Foz, a Sanjoanense. Finalmente, os vareiros 
Impuseram-se também no Algarve, deixando o imortal 
em «maus lençóis». 

Na 2.º Divisão. cujos moldes de disputa são iguais 

aps da primeira, apenas houve Grupo A. Em rondas 
favoráveis aos visitantes, O Beira Mar «cimentou» o seu 
1.º lugar, mercê do excelente triunio do Esgueira no 
reduto do Vasco. 

Na 3.º Divisão, o Lousanense recebeu e venceu ol 
AA. Viseu, somando a terceira vitória consecutiva, 
Quanto ao Sp. Figueirense continua «de pedra e cal» no 
topo, tendo «cilindrado» o Sampedrense. 

Em femininos, iniciou-se o «Nacional» maior. O CIC 
recebeu o Académico do Porto e foi derrotado, embora 
tenha oposto forte resistência. O jogo Olivais-CIBF foi 
adiado para data a anunciar. 

No escalão secundário. o Sport obteve um 
claro e importante triunfo no «derby» frente à 
Acadêmica, O mesmo se podendo dizer do Ginasio, que: 
derrotou a Sanjoanense. 

  

SANGALHOS, 78 
— BENFICA, 76 

Jogo no Pavilhão de Sangalhos. 
Arbitros: Pedro Jorge e Mario Mota, do CAR do 

Porto. 

SANGALHOS — Paiva (6), Humberto, Seiça 
(7). Tó Quintela (4), Araújo, Steve (17) e Ani- 
ceto (19). 

BENFICA — Henrique Vieira (14), Lisboa 
(12), Barbosa (4), José Luis (11), Fernando 
Marques (6), Mike (20) e Guimarães (9). 

ho intervalo: 38-41. 
Assistimos a uma boa partida de basquetedol, 

emocionante de principio ao tim, sendo apenas de 
lamentar algumas cenas que se registaram já perto do 
seu termo. 

Os lisboetas tiveram um começo excelente, com 
belos lances de jogo colectivo e uma defesa individual 
para à qual os locais, muito lentos, não encontravam 
soluções. Assim, e com mais de metade da 1.º parte 

jogada, Cs «encarnados» dispunham de 16 pontos de 

avanço: (20-36), dominando totalmente as operações, 
com especiais destaques para Vieira, José Luis e Mike. 

Foi então que Adriano Baganna fez entrar Tó Quintela 
e Seiça, OS Quais vieram dar outra dinâmica ao conjunto, 
ao mesmo tempo que mandava «pressionar» 0 adver- 
sário. A resposta do «banco» visitante foram as entradas 

de Lisboa e Guimarães para os lugares de Henrique 

Vieira e Barbosa. Tais alterações beneficiaram noto- 
riamente os visitados, já que as duas «estrelas» Den- 
fiquistas (longe do seu melhor) vieram quebrar o ntmo 
dn conjunto, permitindo que os «bairradinos» encon- 
trassem uma grande recuperação, iruto tambem de 

maior concentração na defesa e de uma melhor or-. 
ganização do seu ataque planeado. 

Na 2.º parte, o Sangalhos (que passou para à lrente 
aos-44-43) revelou-se superior, mercê do seu domimo 
das «tabelas» & de um controio ofensivo eficaz, pro- 

curando criar sempre as meihores situações, sendo de 
realçar aqui a acção dos jogadores ja referidos eainda de 

Steve, nas «tabuas». 
O Benfica «afundava-se» e so Mike e Guimarães 

«femavam conira a maré». A passagem para à «zona» 
1-3-1 não resultou, pois Neal e Aniceto estavam com 
«Mão» certeira, tendo a vantagem local atingido os 13) 
pontos (72-59). - 

Tudo parecia decidido mas à reentrada de Lisboal 
haveria de mudar o rumo dos acontecimentos. Após um| 
ressalto, Seiça travou-se de razões com o jogador 
«encarnado», acabando por agredi-io. Obviamente, tor 
expulso, o que, com quatro minutos para jogar e o 
«placard» em 74-67, intranquilizou imenso a sua 
equipa. 

Os lisboetas voltaram a acreditar, fizeram um) 
«pressing» bastante forte. acabando por igualar al 
partida (76-76). Seriam dois lances livres convertidos) 
porSteve, à 10 segundos do fim, que dariam à vitorial 

aos «bairradinos». 

Em jogo extremamente diticil de dirigir, trabalh 
regular ga «dupla» de arbitragem, o qual toi Bad 
vezes contestado por ambas as partes, algumas delas 
sem qualquer razao 

  

OLIVAIS, 102 
— OVARENSE, 75 

Jogo no Pavilhão dos Olivais. 
Arbitros: Ribeiro da Silva e Valdemar Cabral, do CAR 

do Porto. Er 
OLIVAIS — Joia (12), Rebelo (23), Vanzeller 

(22), Leggett (19), Samuel (24) e Moreira (2). 
OVARENSE — Eduardo (15), Vitor Ferreira 

(10), Ken Webb (28), Tam Ling (2), Mário Leite, 
Cabral (6), Sing (6), «Juca» (8) e Rui Leitão. 

Ao intervalo: 52-38. 
Os olivanenses «entraram com o pe direito» nesta 

e." tase do «Nacional», ao baterem claramente uma 
turma vareira que desiludiu. Mostrando-se sempre mais 

organizado que os visitantes, nos quais a defesa tor algo 
que nunca existiu, os homens qe Coimbra foram justos. 

vencedores de um prelio movimentado. 
Após um inicio equilibrado, que durou ate aos 25- 

-25, 08 locais, aproveitando a falta de controlo do ataque 
(OS lançamentos precipitados sucediam-se) & a total 
ausência de recuperação detensiva por parte dos 
vareiros, ganharam vantagem, mercê de varios contra- 
-alaques conduzidos por Rebelo e concretizados por 
Vanzeller e Samuel. 

No 2. tempo. os forasteiros reagiram, truto da 
entrada do drasileiro «Juca» e de alguns lances 
ingividuais do americano Webb. Nesse periodo, for 
patente a vulnerabilidade da «tabela» defensiva dos 
conmbricenses. 

Com 0 «placard» em 70-61, Ken Webb fez a sua 
guinta ialta, num lance em que o infractor nos pareceu 
ter sido «Juca». O jogador protestou veementemente 

pelo que toi ainda punido com uma «tecnica». 

A partir dar, a Uvareuse «acabou». mostrando-se] 

toda a equipa desorientada e revelando uma fragilidade 
contrangedora. Ao inves, o Olivais, certo que o triunto! 

nao lhe fugiria, «embalou» para uma boa exibição, com 

especiai destaque para Vanzeller. O «meihor em 

campo». Um [ogagor que estranhamos ter sido tao 

pouco utilizado na fase anterior, dada a sua agres- 

sividade delensiva e o seu sentido de contra-ataque 

conferindo outra dinamica ao conjunto 

À arbitragem, sem iniluencia quanto ao vencedor, 

cometeu, contudo, alguns erros em prejuizo de ambas à 

turmas, O maior tera sido aqueie que referimos acima. 
Pois, SE & CENTO Que à laita existiu, não tor Weob quem a 

cometeu 

    
  

  
  

«NACIONAL» DA 1.º DIVISÃO 

  

  

  

  

  

«NACIONAL» DA 2.º DIVISÃO 
- 2º FASE Efe 

2.º FASE Grupo Bu7, ao 12. lugares, pia Porto..... a 
Grupo A (1. ao 6. lugares) Grupo A (1.º a0 6.º lugares) Leça-Vasco - Bi-fe 

9 1. Jornada p Esgueira-B. Mar... 65-88 
jornada Divais-Ovárense 10275 1. jornada Classificação: 1. B. Mar. 38 

FCP) liradi 71559 Imortal-Ginasio ... 50-61 B Mar-Gala ............. re 98-80 pontos. 2.º Vasco, 35. 3. D. Leça, 
E Ee E ie Et Sanjoanense-Academica.... 79-66 Acad. ”-Porto-D. Leça......... 68-89 33,4, Esgueira, 32.5: Gaia, Ju. 6 
a Qu E o Vasco-Esqueira........ = TUTO Acao, Porto. 28. 

: é. jornada a Ã RES «NACIONAL» DA 3.º DIVISÃO 
Imortal-Ovarense « To-T8 1.º FASE— SÉRIE A Sp. Figueirense-Samped. ... 145-66 

Sangaihos-ueluz .. Fa-T6 Ginasio-Sanjoanense g2-74 10.: jornada: spa E ne Raso 
da Beni a 7 a rense; 20 pontos; ovilha, PER a Ee 10u-B7 Academica-Olivais 9110 poa Viseu 59-49 3s D. Ancas e Guarda, 15:5. Gin 
CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇAO Ancas-Guarda : To-B4 Agueda, 14, 6.'s Sampedrense e 

1 NV DP RS a D. Covilha-Gin, Aguega...... 85-80 Lousanense, 13:84, Viseu. 11 
EDER a Ã dear ER IT «NACIONAL» FEMININO DA 2.º DIVISÃO 

á 0 2 3 a e - 
Sangaihos... 2a Wi a So tonida 5 o a 1.º FASE — SERIE B Classificação: 1. liltabuni, 16 
Barrerense E Wi a DINaE 2 6 18% 3. jornada pontos: 2.º Sanjoanense, 12 menos 
llidbuim 2a tá 7 E dd E Fr e E E Imortal 24 4:20 28 Sport-Acadêmica . 4426 um jogo); 3. Sport. 11 tmenos um 

Academiga 24: 024 24 GinásioiSariida z jogo): 4. Ginásio, 11. 5.º Acade- 
Ginasio-Sanjoanense 30-29 mica-10:64D!Covilha 
litiabum-D. Covilhã 73-14 PEA a   

  

    
NACIONAL DA Ill DIVISÃO 
  

  

Jogo no Parque Alba (Alberijaria-a-Velha) 
Arbitro: Joao Mesquita. auxiliado por Jose Maga- 

lhaes e Coelho Junior (Porto) 
ALBA — Luis Filipe; João, Luis, Gonçalves é 

Pombo; Jorge Álvaro (Gil, 70), Vitor (Be, 67) e 
Mauricio; Pinho, Pedro Rui e Artista. 

  

OLIVEIRA DO HOSPITAL — Jorge Silva; 
Sergio, Pratas, Almeida e Sousa; Santos, Neto 
e Quinito (Esteves, 85); Gil (Alexandre, 88), 
Keita e Helder Paulo. 

Intervalo: 1-0, 
Golos: Gonçalves (42m). Keita (52m) & Quimto 

«Bomi). 

ALBA, 1 — OLIVEIRA DO HOSPITAL, 2 

Acção disciplinar: cartão amarelo para Almeida aos 
e3m 

À «matapata» que teima em perseguir esta equipa 
albergariense não terá Sida à unica responsável por esta 

derrota tangencial mas sem duvida que teve alguma 
influência, Com Beto e Castanheira impedidos de actuar 
toi necessário encontrar outras soluções que na metane 

“inicial até resultaram em pleno pois além de um golo 
mesmo tendo em conta que o remate de Gonçalves 
contou com uma mudança imprevista do vento, cutras 
duas excelentes ocasiões poderam ter proporcionado a 
necessária tranquilidade que só os resultados positivos 

trazem. Como isto não sucedeu. após outro excelente 
remate de Artista logo no recomeço bem defendido por 

Jorge Silva, veio o inesperado empate atraves de um 
golo que Keita concretizou depois de toda a defesa ter 

deixado a bola cruza; a pequena área. Este tento gai- 

vanizou 0s forasteiros que todavia viram a sorte bater- 
lhes a porta quando Maurício rematou fonissimo mas 0. 

poste devolveu o esférico. Na marcação dum canto 
Quinito cabeceou para o chão, a vola foi ão poste, entrou 
na baliza dando assim a vitória a equipa mais feliz que à 

partir de então se mostrou também a mais matreira & 

experiente vindo a vencer deixando os locais em «maus 
lençó's» em termos classificativos. 

Arbitragem em excelente plano. Não foi poreia que 0 
inêxito sucedeu 

JM. 
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Cont. da pág. 8 

produção de jogo não tivesse sido famosa, obrigava no 

entanto a defesa a ficar «amarrada» cortando; muitas 
vezes hipóteses de contra-ataque. Simões no centro do 
terreno tirava proveito do seu forte e colocado pontapé 

para criar situações de pengo, Torres muito desenvolto 
tentava dar a «sapatada» no seu ataque e Gabriel muito 
«perro» embrulhava-se muitas vezes não dando segui- 
mento às jogadas, ou chegando atrasado. 

Até que aos 61 minutos, Neto, belissimo jogador. 
lateral consciente do que & o futebol moderno, esguei- 
rou-se muito bem, entrou com O esférico dominado 
dentro da área e foi carregado aesnecessariamente por 
um adversário, O arbitro — que mais podia ele tazer? — 
apontou para a marca de granae penalidade e Simoes 
dois minutos depois repunha, na sua transiormaçao, à 
igualdade no marcador. Nessa altura já a FIDEG justi- 

ficava esse resultado, pois se o dominio não lhe tinha 

pertencido no primeiro tempo... acabou por o conseguir 
na segunda metade, pois vindo mais para a frente numa 
mudança clara de tactica, provaram que tinham equipa 

para pelo menos chegar ao empate. lam ate conse- 
guindo no último minuto — um pontapé fortissimo de 
Simões cá do meio da rua, a ievar a bola à barra — 
chegar à vitória, mas diga-se em abono da verdade que 
era castigo demasiado para o Avanca que justificou bem 
o nulo que conseguiu, parecendo-nos nesta primeira vez 
que vimos jogar a equipa, ser um conjunto bem arru- 
mado e com um fio de jogo que Orlando, Semedo, seu 
treinador, lhe que terá dado e que tem produzido os seus 
efeitos. A FIDEC e potencialmente um conjunto mais 
forte, mas ontem nao conseguiu atinar com à objecti- 
vidade dum processo de jogo que lhe permitisse «saltar » 
o autêntico «colete de forças» à que por vezes toi 

sujeito. 
Resultado. portanto, certo ja que ambas as equipas 

Liveram em cada uma das metades do encontro o seu 

dominio. Dai... 

ARBITRAGEM SEM PROBLEMAS 

O trabalho da equipa de arbitragem tacihtado pela 

correcção dos jogadores não cometeu erros de vulto 
Lapsos de pormenor não foram sulicientes para 
ensombrar o seu trabalho. No único cartão amarelo que 
mostrou pareceu-nos ser um pouco severo, ja que antes 
e depois houve: faltas iguais que passaram... sem. O 

respectivo rectângulo. Mas-o saldo do seu trabalho toi 
trancamente positivo 
    

Por ser verdade é pur ser justo, nao queremos 
deixar de manitestar aqui publicamente a maneira 

extremamente simpatica e gentu como o «Diario de 
Aveiro», na pessoa do seu representante toi rece- 
bido no campo da FIDEC. Na verdade a Direcção da 
equipa da casa facilitando ao maximo O nosso 
trabalho. soube prestigiar-se. aigmiticando o clube 

que representam 
Por isso, aqui jica U NOSSO Muito ObrgadO.     
     
BEIRA MAR, 3 

  

  DISTRITAL DE INICIADOS 

ESTRELA AZUL, 1 
Jogo no Campo de Treinos do Estádio Mário Duarte: 

Arbitro, Américo Almeida, auxiliado por Lino Simoes & 
Jorge Ferreira. 

BEIRA MAR — Tozé; Morgado, Vitor, Santo 
e Francisco; Abel, Nuno (Lau) e Kiko; Almeida, 
Ribeiro (J. Carlos) e Rui. 

ESTRELA AZUL — Vitorino; Teixeira, Luis 
Silva, Monteiro e Anselmo (Emílio); Moreira 
(Correia), Novo e Costa; Sérgo, José Luís e 
José Pina. 

Ao intervalo — 2-U 
Marcadores. Kiko (7. e 17 m), Nuno (45) e Costa (60) 

Superioridade absoluta dos aurinegros que conse- 
guiram um triunfo fácil sem carregar muito no acele- 

rador. Os visitantes ofereceram boa réplica sem contudo 
importunarem muito o guardião contrário que apenas 
fez uma defesa já muito próximo do final do encontro e 
seria batido nufna jogada tipica de contra-ataque mas 

com algumas culpas para a defesa beiramarense que 
não foi expedida.na devolução da bola. 

Há que assinalar ainda uma grande penalidade des- 
perdiçada por Ribeiro, aos 19 minutos do encontro g um 
golo mal anulado ao Beira Mar, por hipotético fora-de- 
“jogo, logo no minuto inicial do segundo tempo. 

Os «miúdos» do Estrela Azul portaram-se galhar- 
damente nunca virando costas à luta mas aceitando à 
superioridade. do adversário e tentando aqui e além o 

contra-ataque mas sem a força necessária para levar a 

melhor perante uma defesa bem organizada onde Mor- 
gado se cotou como o melhor elemento. No Beira Mar há 
ainda a destacar as exibições de Abel, Nuno e Kiko, 
enquanto no Estreia Azul merece saliência o espirito de 
equipa Eas actuações de Monteiro € Costa. 

Arbitragem sem problemas mas a falhar um bocado 
nos fora-de-jago, especialmente O fiscal de linha do lado 
da Avenida, Arménio Bajouca  



  

  

    

  

    
   

  

e VIVENDAS desde 2.200 

contos. Telef, 21434 — 
Aveiro. 

e T2 no Bairro do Liceu, com 

sótão e cave, vende-se de- 
voluto, Rua Magalhães Lima, 
Torre 5. Telefs.: 29646/21549 
— Aveiro.     

e T2, Bairro Liceu, aluga-se. 
Telefs.: 24643/26923 — 
Aveiro. 

e ARMAZÉM, aluga-se, Rua 
da Cabreira. Telef. 23571 — 
S. Bernardo. 

e ESCRITÓRIOS, alugam-se. 
Av. Lourenço Peixinho, 173 
— Aveiro. 

e ARRENDAMOS apartamen- 

tos TO, T1, T2 e T3, com ou 
sem mobília. No Parque 

Borboleta — Curia e na Ma- 
laposta (frente ao banco). 
Preços aliciantes. Transpor- 
tes fáceis para Aveiro (c. fer- 
ro, autocarro e automóvel). 

Telefs. (031)53181/53742 — 

Anadia. 

  

e PESSOA para distribuição 
de jornais precisa-se. Telefs. 
24601/20627 — Aveiro. 

e CARPINTEIRO, móveis, pre- 
cisa-se. Telefs. 94304/24555 
— Aveiro. 

e EMPREGADO, competente, 
para admissão imediata, 
precisa-se. Av” Lourenço 
Peixinho, 179 — Loja-E — 
Aveiro. 

  

e DISTRIBUIDOR de jornais 
para Águeda. Duas horas 
diárias. Precisa-se. Telef. 
63880 — Águeda. 

e TOTOLOTO, mapas, papela- 
ria — Rua Luís de Camões, 

58 — Cacia. 

e CANON — Calculadoras — 

Rua Capitão Sousa Pizarro, 
23. Telefs.: 29820/70 — 

Aveiro. 

e GATOS SIAMESES — Aqua- 

viva — Telef. 29727 — 

Aveiro. 

e ÓPTICA GONÇALVES — 

Lentes cortacto — Telef. 
321862 — Ílhavo 

e MEL EUCALIPTO — Centro 
Dietético Girassol— Aveiro, 

  

e CEDO POSIÇÃO A.C.P. — 
Autogrupos — Opel Corsa 

1.2, — Assembleia Janeiro. 
Telef. 22900 — Aveiro. 

  

      

Ex 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 

DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

Faz-se saber que no próximo dia 21 de Janeiro, às 11 
horas, no Tribunal Judicial da Comarca de Aveiro, 1.º 

Secção do 3.º Juízo e nos autos de Carta Precatória n.º 3/85, 
vinda da Comarca de Vale de Cambra e extraída dos autos de 
Execução de Sentença, n.º 112-A/81, que Álvaro Pinto da 
Costa Leite, Ld.”, com sede em Armental-Codal-Vale de 
Cambra, move contra os executados ANTÓNIO FERREIRA 
DOS SANTOS e mulher MARIA DE LURDES ALVES DE 
MATOS SANTOS, residentes em Quinta do Gato-Aveiro, 
hão-de ir à praça para serem arrematados ao maior lanço 
oferecido acima do valor indicado nos autos os seguintes 
bens: Um automóvel ligeiro de passageiros, marca Ford 

Capry G7-3000, com a matrícula SR-22-59, a gasolina, com 
motor n.º NG 43802, em regular estado de conservação e 

funcionamento; uma Garlopa, marca «MIDA», com 0 n.º 
14,703, em regular estado de conservação e funcionamento; 
& uma serra de fita marca «MIDA», com o n.º 14.702, em 
regular estado de conservação e funcionamento. 

Aveiro, 4 de Dezembro de 1985. 

O Juiz de Direito, 
a) Francisco Silva Pereira 

O Escrivão de Direito, 
a) Alberto Nunes Pereira 

(«Diário de Aveiro». N.º 167. de 6-1-86) 

e INTER-SPORT 2002 — Des- 
porto jovem — Aveiro. 

& ESTOFADOR-DECORADOR 
— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25 — Telefone 26555 

— Aveiro. 

* ARRAIOLOS — Restauro ta 
petes/franjas — Rua do Car 
ril, 64-1.º — Aveiro. 

e GELATARIA «PINGUIM» — 
Centro Oita — Aveiro. 

* CHURRASCARIA «PINOI- 

TA» — visite-a — Alberga- 

ria-a-Velha. 

e CHURRASQUEIRA «A SALI- 

NAy» visite-a — Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores — 
Telef. 21101 — Aveiro. 

e DISTRIBUIDOR HILTI— MPI 
— Esgueira — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO — 

Telef. 25524 — S. Bernardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Telef. 

22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 

reira — Telef. 28589 — 

Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO — 

Rua Cônego Maio — S. Ber- 
nardo. 

COMO AN 

Para beneficiar desta 

indicada. 

mais, 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone ...............     

    

AVEIRO». publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes: 

|. — Dinigir-se ao «Diário de Aveiro-, na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
numero superior de palavras, pagará apenas 15800 

por cada palavra além das cinco. 
2.— O leitor mete num envelope o texto que quer ver 

publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jormal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 

-.» OU «Rua das... 

contam apenas como uma palavra. 

e STAND VELOMOTORES — 

Motorizadas. Telef. 29359 — 

S. Bernardo. 

S CAFÉ «MIMO» — Telef. 

24950 — S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 

Oita — Telef. 27942 — 
Aveiro. 

& DECORADORA DE INTERIO- 
RES. Telef. 23469 — Aveiro. 

eCIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro.   

e SAPATARIA «ANGEL» — 
Rua Combatentes G. Guer- 

ra, 21 — Aveiro. 

e EL RÍINCON — Cozinha ca- 
seira. Telef. 24626 — Aveiro. 

e MINIMERCADO trespassa- 

-se. Telef. 29448 — Aveiro. 

  

e FORD ESCORT 7100, 34.000 
km, como novo. Vende-se. 
Telet. 63880 — Águeda. 

AR 

iniciativa do “DIARIO DE 

    

              

   

PUDIM DE PEIXE 

1 quilo de peixe cru 
300 gr de miolo de pão embebido em leite 

350 gr de manteiga 
5ovos 
Sal, pimenta. 

Passa-se O peixe sem peles nem espinhas, pela 
máquina. Junta-se o miolo de pão, a manteiga e as 
gemas e depois de tudo misturado, rectificam-se os 

| temperos de sal e pimenta e juntam-se as claras batidas 
em castelo. Põe-se numa forma untada de manteiga. Vai 
ao forno durante 3 quartos de hora a 1 hora em banho- 
-Maria, coberto com um papel untado. Desmolda-se e 

| serve-se com molho de tomate. 

MOLHO DE COGUMELOS 

50 gr de manteiga 
50 gr de farinha 
2,5 di de caldo de carne frio 
1 lata de cogumelos 
Manteiga q.b. 
1 colher, das de chá, de salsa picada 
2 colheres, das de sopa, de natas 
1 gema de ovo   

  

   
     

       

    

Aloura-se a farinha com a manteiga e depois junta- 
-se-lhe o caldo de carne, Picam-se os cogumelos que se 
salteiam em manteiga. Juntam-se ao molho, tempera-se 
e ferve-se durante 10 minutos. No fim, encorporam-se 
as natas, salsa e gema de ovo. Temperam-se de sal e 

Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

Leia, assine É 

e divulgue o «DIARIO DE AVEIRO» 

                    

  
  

  

  

pimenta e serve-se com ovos escalfados, escalopes de 
vitela, ou frangos. 

QUICHE LORRAINE 

200 gr. de farinha 
100 gr. de manteiga 
Sal q.b. 
Água q.b. 

Sobre uma tábua mistura-se a farinha e o.sal com a 
manteiga, juntando a água suficiente para fazer uma 
massa que não se cola aos dedos. Deixa-se repousar, 
pelo menos, uma hora. Forra-se uma forma de torta com 
a massa de espessura de 6 milímetros, aproximada- 
mente. 

RECHEIO 

125 gr de presunto magro 
80 gr de fiambre 
50 gr de manteiga 
125 gr de natas grossas 
250 gr de leite 
Zovos 
3 gemas 

Sal 

Corta-se o presunto em pequenos quadrados e 
escalda-se em água fervente durante 10 minutos para 
dessalgar. Corta-se O fiambre, também em quadrados. 
Numa tigela misturam-se as natas, leite, ovos inteiros e 
gemas, presunto, fiambre e a manteiga aos bocadinhos. 
Tempera-se com pouco sal. Enche-se a forma e vai ao 
forno durante meia hora. Serve-se quente. 

BOLO DE CHOCOLATE 
«MOUSSELINE» 

Bovos 
100 gr de farinha de trigo 
250 gr de manteiga 
250 gr de chocolate 

150 gr de açúcar em pó 

Põe-se a manteiga numa caçarola com o chocolate 
cortado em pequenos pedaços. Leva-se ao lume até 
derreter tudo. Junta-se numa tigela a farinha, o açúcar e, 
pouco a pouco, chocolate e a manteiga derretidos. 
Mexe-se bem durante 20 minutos. Misturam-se depois 
as gemas, continua-se a bater e no fim junta-se-lhe as 
claras batidas em castelo. Vai ao forno, de calor 
moderado, em forma bem untada, durante uma hora. 
Desenforma-se e pode-se servir coberto com creme de 
baunilha. 

  

  
  

  

Oito diferenças REIS estes dois desenhos. Não contam, obviamente, diferenças resultantes de eventuais imperfeições do próprio desenho. 

Tente descobri-las e Se o conseguir em 2 minutos, tanto melhor. (Ver solução noutra página desta edição) 

 



  

  

RODO 

  

Ultima pági 
Explosão numa central nuclear 
americana 

Uma pessoa morreu e pelo menos 
cem ficaram feridas devido a uma 

explosão registada sábado numa 

central nuclear no Estado norte- 

  

  

— UM MORTO E CEM FERIDOS 

— GÁS RADIOACTIVO LANÇADO PARA A ATMOSFERA 
  

  

  

|roronto — Mireslav Inhacak posando com 

seu irmão Peter com camisolas du equipa de 

hóquei no gelo dos « Toronto Maple Leufs «após o 

seu reencontro -no seguimento da deserção de 

habitantes locais foram hospitali 
zados queixando-se de irritações na 
pele e nos olhos. 

A explosão lançou uma nuvem de 

explicou a companhia Kerr-McGee, 

responsável pela central nuclear. 
-americano de Oklahoma — revela- 

Um funcionário de 25 anos mor- 
ram ontem autoridades locais. 

O acidente ocorreu quando uma 
explosão causou uma ruptura num 
tanque contendo gás radioactivo — 

   

  

DACA (BANGL. DESH) — Manifestação de 

reu por ter inalado gás tóxico e 

também devido a queimaduras no 

rosto. Pelo menos cem funcionários e 

funcionáros públicos em greve 

gás radioactivo para a atmosfera e 
uma zona de 13,5 quilómetros em 
redor da central foi isolada por receio 
de contaminação. 

  
  

Síria e Líbia 
financiaram atentados 

na Europa 
A Siria e a Líbia financiaram os atentados que têm 

sido perpetrados recentemente na Europa e no Mediter- 

râneo, pretendendo desacreditar a OLP e fazer fracassar 
possiveis negociações israelo-árabes — declarou o li- 
der palestiniano Yasser Arafat numa entrevista publica- 

da ontem no «Washington Post». 
Este jornal referiu que a entrevista foi conduzida no 

final da semana passada num dos esconderijos de Arafat 

em Tunes. 
Arafat considerou que os Estados Unidos, ao recu- 

sarem negociar com a Organização de Libertação da 
Palestina (OLP), mantêm num impasse o processo de 

paz no Médio Oriente e ajudam a criar uma situação em 
que jovens palestinianos radicais são facilmente recru- 
tados para operações terroristas por serviços secretos 
árabes 

Arafat considerou Abu Nidal, aparentemente, a fi- 
gura central em vários ataques terroristas, de ser um 
«instrumento usado por algumas agências de espiona- 

gem árabes» 
Abu Nidal, cujo verdadeiro nome é Sabri Banna, 

afastou-se de Arafat em 1974 e chefia um grupo que 
teria sido o responsável pelo desvio de um avião para 
Maita, em Novembro último, e dos recentes ataques 

perpetrados nos aeroportos de Roma e Viena. 

«Ele é apenas uma frente para alguns serviços se- 
cretos árabes, nada mais» — sublinhou Arafat — «ago- 
ra ele trabalha com os sírios e com os libios» 

O lider da OLP disse ter recebido informações de 

conversas via rádio entre os quatro sequestradores do 
navio italiano «Achille Lauro» e autoridades sirias 

O plano era fazer desembarcar na Siria os passagei- 

ros norie-americanos do navio, mas foi abandonado à 
última hora por ordém-do Presidente sírio, Hafez Assaa 

na sequência da intervenção diplomática dos Governos 

de Itália e dos Estados Unidos — indicou o dirigente 
palestiniano. 

Arafat salientou que, embora jovens palestinianos 
tivessem participado em sequestros e ataques em aero- 
portos, não houve envolvimento de organizações pales- 
tinianas 

Paises árabes «servem-se de nomes palestinianos» 
— referiu, acrescentando que, «devido à tragédia pales- 

tiniana, é fácil encontrar indivíduos, alguns elementos 

aqui e ali» 
«Serviços secretos árabes estão a explorar o deses- 

pero e as condições de vida dramáticas que os palesti- 

nianos são obrigados a suportar» — concluiu Arafat                                       
    

Miroslav da Checoslováguia. 

DOIS BRANCOS 
MORTOS POR UMA MINA 

NA ÁFRICA DO SUL 
A explosão de uma mina terrestre matou, ontem, 

dias pessoas e feriu também duas, na África do Sul, 
perto da fronteira com o Botswana, 270 quilómetros 
a noroeste de Pretória — anunciou a força de defesa 

sul-africana. À explosão deu-se à passagem de um 
camião ligeiro junto de uma quinta à três quilóme- 
tros do posto fronteiriço de Stockporto. As vítimas 
foram dois brancos — um homem identificado ape- 
nas pelo apelído (De Beer) e a cunhada. Q filho de De 

Beer e 0 proprietário da quinta, ficaram feridos. Nas 
últimas semanas têm-se registado diversas explo- 
sões de minas junto da fronteira norte da Africa do 
Sul — numa das últimas, seis brancos morreram 
Noutros incidentes, os corpos queimados de três 
pessoas foram encontrados e dois homens toram 
mortos pelas forças de segurança do Bophuthat- 

suana. 

FANÁTICO DA VELOCIDADE 
NÃO CONSEGUIU 

O FUNERAL RÁPIDO QUE PEDIRA 
Um campeão inglês, Vassar Rowe, fanático, em 

vida, pelos automóveis velozes, dispôs no seu tes- 
tamento que 0 levassem ao cemitério à média de 110 
quilómetros por hora. Alan Peasgood, empregado 
de uma agência funerária em Clavering, no condado 
inglês de Essex, procurou assim emular os melho- 

res ases do volante ao transportar O caixão com os 
restos mortais de Rowe. O esforço foi porém em 
vão: as muitas curvas do caminho não lhe permiti- 
ram melhor que a média de 100 quilômetros horá- 
rios. Peasgood comentou que se tivesse tentado 
cumprir à risca o testamento, estaria possivelmente 

a esta hora a fazer companhia ao morto, no cemité- 
rio de Clavering. 

EXPLODIU UM FORNO NO BRASIL 
CAUSANDO 26 FERIDOS 

Vinte e seis pessoas ficaram feridas devido à 
explosão, no sábado, de um forno numa fresa de 
aço, em Belo Horizonte, Brasil, disse a polícia: À 

explosão provocou queimaduras nos trabalhadores 
da empresa, propriedade da República Federal da 
Alemanha, devido a uma fuga de gás de um forno 
novo de alta temperatura, declarou José Serafim, 
porta-voz da polícia no Rio de Janeiro. Catorze dos 

26 feridos receberam alta, sábado à noite, do Hospi- 
tal Santa Rita do Barreiro. Nenhum dos 12 ainda 
hospitalizados se encontra em estado grave, disse- 
ram funcionários hospitalares. Belo Horizonte loca- 

liza-se 382 quilômetros a noroeste do Rio de Ja- 
neiro. 

BOMBA NUMA EMPRESA 
NORTE-AMERICANA 

NO PAÍS BASCO 
Uma bomba explodiu, sábado à noite, nos escri- 

tórios da empresa norte-americana Rank Xerox, em 
Bilbau, no Pais Basco, causando apenas danos ma- 

teriais — revelou ontem a polícia espanhota. Peritos 

em explosivos desactivaram uma outra bomba 'colo- 
cada nos escritórios da 3-M, uma outra firma norte- 
-americana. À colocação das bombas foi comunica- 
da à policia em telefonemas anónimos, mas nin- 
guém reivindicou ainda a responsabilidade, Nacida- 
de costeira de Oviedo, no norte de Espanha, a policia 
desactivou; sábado, uma bomba'nos escritórios da 

companhia de automóveis Ford. A organização 
«Grupos Revolucionários Primeiro de Outubro» 
(GRAPO) assumiu a autoria da colocação do enge- 
Aho como forma de exigir a retirada da Espanha na 

NATO 
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